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sc pérfidas insinuações lhe nao desvairam 
o pensamento; irias quer Republica, c 

' verno, que só tenha o nome de 

- ' .is Pí)'l- 
:-o fi 11 

lo, .. ; ; !as fio le:!e da 
liii.v. m si ura <s c..m o :M do so| 
nia , para p • ! .r • u diferir o pi: >, " s 
fortíssimo alimento da liberdade  publi- 
caria , deve ser ii'>je a missão augusta do 
todo o esuriptor publico. 

F a primeira cousa, que se deve dizer 
ao povo, o. >:no disposição preliminar é — 
que Republica sem justiça é uni corpo 
sem cabeça ; e que tio Governo da Re- 
publica o Tribunal de Justiça é o Tribu- 
nal da razão ; e (pie o Tribunal da razão 
não reconhece diferença de crimes , nem 
inviolabilidade , e impecabilidade em ne- 
nhum criminoso-, a diferença de pessoas, 
;i distineção de classes, e sobre tudo a 
impecabilidade no homem sanceionada co- 
mo ley , não pódc ser invenção, senão 
do Inferno. 

o facto da Republica quando chegar 
a nós (em que julgar a serie de crimes, 
que iia la annos se estão commetendo 
entre nós; assim como as mudanças bas- 
tai ' ; julgaram os crimes dos Governos 
anteriores , mas se o Governo da Repu- 
blica se contentar em julga-lo.-;, e os nao 
punir, começará desde logo a ser um Go- 
verno com o nome do Republica, mas não 
lima Ri1 publica como o deve sor. — 

Posí 5 estes princípios., que ninguém 
ousará contes!ar ; levantemos o Tribunal 
da razão, e co: icemos a discutir nYdle 
0 primeiro criminoso de ha líi annos. — 

Maria da Gloriai Vem ao Tribunal, 
ste ao teu procedo, elle deve ser ins- 

truído com os documentos do teu passa- 
do : — Ksses documentos (ornam teus cri- 
mes presentes crimes dc circumsíancias 
aggra vantes—-Tens sido a vibora da fá- 
bula, que metida no seio do homem com- 
padecido, quando por enregelada, não 
tinha m< 'imento, abuzando do calor que 
a piedade 'hc communicava, se desenro- 
lou, Ci rou as entranhas.— 

Maria da ( loria ! O que eras tu? Urna 
ví ~ umd o verdor dos annos, sem pa- 
1 , s i ( insideração, errante dc paiz 

patz u ndigando jsoccorro u toda a 

gente, que te o negava. Tinhas sido ex- 
pulsa do Br" 1 ::-.lo quando ... 
te intitu'.. : nceza do Grai .r 

| Po,- t 1 a parle alienava ( re ■;, 
que não tmliiw á coroa desío'- , 
porque leu pai os linha perdido, roi 
c a Lea vò a melhor porção d is >■ i 
í < a Portugal a m; <>r por . da 

I s:ia consideração FuropA ; nao a ...vas 
J ap 'o — eras atai \ o a enregelada, que 
; a nao encontrares o o de Portugal com- 

padecido, e generoso, não tornarias mais 
a desenrola r-te. — Portugal moteu-te no 
peílo, e a(é aqui existe o teu passado; 
teremos occasiáo de esen o teu pre- 
seníe, para ver se te iazetnos tremer do 
teu futuro. — 

o ruTta o. 

Irra' quando Senhor Deus estendereis 
sobre Port«irai a espada da vossa ira ?.. 
Tende piedade dos Porfiiguo/es, que 
não podem jã soflror tanta amiirgora. 
Ternos esgotado o cálix da paciência , 
mas cotifimiamos soflrend» o escarneo 
o mais ruTrontoso dus sicários do crime. 
Os vossos sacerdotes, os homens do Po- 
vo expulsos da casa de Deos por mãos 
dos inaIvrnlos perecem á niiruroa, só por- 
que são amigos do povo, só porque rio 
uso dos seus direitos pregariam a mo- 
ral (jvari^elic.a... A Igualdade, a Liber- 
dade, a Fraternidade. 

Isto é infame, ó preciso que seja mi- 
nha Maria da Gloria para que tal acon- 
teça. 

lVIaldicçao sobre ti, rainha perjura , 
que subistes ao tlirono por cima dos ca- 
dáveres Pu riugnezes , e depois cuspis- 
tes na face dos (cus defensores, lanças- 
tes ás turmas a luva do duello; pois 
bem , duello haverá. . . e de morte. . , 

baionetas, que os teus escravos 
decretaram houvesse para to defender , 
não podem ante-por-se ao espirito d'um 
Povo que pede Liberdade!... 

Maria!.. Maria!.. Não te lemhrasda 
tua infância ?. . miserável! . . Maria 
Lsquecestes já a sorle de (eu pay , de 
teu tio, ambos expulsos da seus lh.ro» 
nos por sertim tyrannos i 



Maria!.. Maria!.. TV fio lestes ainda 
«i hisf01 in francesa?.. Luiz 1(5.° nào era 
tyranno, era frágil , e Luiz 16." per- 
deu a cabeça no cadafalso !.. F. Portu- 
gal (cru um pelourinho , o uma rainha 
de menos sobre a terra , é uma pedra 
do mais no magnifico edilicio da igual- 
dade!.. 

_\ào exultamos com o sangue. F cp, 
deixa nos, evita a Portugal o desgosto 
de processar uma mulher, Fscuta o.s nos- 
sos conselhos , ainda é (empo, despe a 
purpura , quebra o sceptrn, e vai lori- 
í_'i' do l'orlu»:il gosar a fortuna que te 
(leram os IJ<irl11iímexos a ti pobre men- 
dicante, só, e abandonada na lerra... 

Alas se acaso tenlarcs orgulhosa sus- 
tentar por mais Icmpo na mão osceptro 
de ferro com que nos tens esmagado 
annos, cara pagarás a (tia audacia, e 
os Lusitanos, máo tirado sen, lerão de 
dar um exemplo de justiça e moralida- 
de... e os tens filhos ficarão orphàos. 

IV] ária ! . . Mana !.. Maria , lô e me- 
dita o futuro f1111:■ le aponta a Republi- 
ca— é o verdadeiro futuro,— 

A RH VOL'ffA. 

• ii.Mís serão os estorvos, ou empecilhos, 
que terão demorado uma revolla ri'e»le 
paiz, pri rici palrriente depois do levanta- 
mento da Tranca? 

Que torpecos haverá ahi metidos en- 
tre o Puvo, e a vontade do mesmo Po- 
% o ? 

A Ivevolneào é hoje tào necessaria ru- 
mo o sangue nas voias para ter vida 5 
0 todos sentem esta necessidade ia des- 
de o começo do nào cumprimento des- 
sa cousa chamada Protor.ollo. — 

Antes das el leicoes dizia-se:— Nào 
convém por em quanto a revolta, em 
quanto nào mostrarem, que prophanam 
a urna. — Pruphanou-sc. — Não houve 
revolta. — 

Depois d'essa epoclia insinuava-.se. — 
Não convém a revolta; porque a Ingla- 
terra se com prnmelo afazer dissolver as 
Camaras, e ao cumprimento do proto- 
cnllo ; esperemos o paquete. — Foram , 
e vieram cem paquetes, e nada de mu- 
dança, o a reyolu nào apareccu, — 

Foi o protocollo de Portuga], c o Son- 
derbond da Suissa quem despertou os 
Franeezes. — Proclamaram a Republi- 
ca. — D'esde a sua proclamação athe 
ai;ora as intervenções eram impossíveis \ 
amanhã não sabemos, se o serão. 

F, porque não tem aparecido a revol- 
ta? Todo o Povo está preparado para 
ella, e porque se estará dando tempo 
a < tratados oITensivos, e defensivos l 
Lsles torpeços só (em lima explicação 
— ei-la ahi. — A revolta hoje nào pôde 
ser, senão con(ra a raça da rainha; os 
chefes do Povo nào querem a revolta por 
esse preço. 

Desapareça de Portugal a riqueza to- 
da, vibre o punhal assassino nas entra- 
nhas do homem do Povo, corra em jor- 
ros o sangue puro dos Portugueses, fa- 
çam-se muito embora trnetados, em vir- 
tude dos quacs ou as revoluções se tor- 
narão impossíveis, ou o paiz se alagará 
em sangue pela guerra, mas não se to- 
que, nào se bulia em D. Maria, e na 
sua raça; porque ella nos tem dado pos- 
tos, e honras, e a sua raça nos dará 
mais. 

F.is aqui porque se não faz a revolta, 
porque lodo o paiz anheila , porque to- 
do o paiz clama, porque todo o paiz 
suspira, c para a qual Lodo o paiz está 
preparado. 

Homens, que tendes estado á freníe 
do Povo! Por Deos ! Pela Patria! não 
demoreis mais o momento dalil ?rdade ; 
lavai too as a.s vossas nódoas com este 
só acto de necessidade. Oh ! O Povo é 
Cenernso, o Povo é dócil, vós bem o 
sabeis. Aparecei á sua frente de boa fe, 
com animo firme, e resoluto de o felici- 
tar com o extermínio da raça bragan- 
ti na , e vereis como todo o Povo vos 
abraça, todo elle vos acclama ! A pres- 
sai-vos; porque os momentos são pre- 
ciosos. Não abandoneis o Povo na hora 
do perigo. E a hora do perigo é esta^ 
quando o enviado d'essa pocilga das Ne- 
cessidades, o seu predilecto conde-rei, 
vai ou já a esta hora está arranjando alge- 
mamos, não consintais, que se efiectuo 
a obra da iniquidade. A's armas! di- 
zei-o ao Povo. — A's ar ias! vos ies« 
pondera elle !!! 



*1 
faltassem argumentos para demons- 

trar íjnc nos- governos bastardos, aexis- 
Tencia de cortes- óo f ;ge!!o dos povos , 
alii est.m as cortes do lSí-tf. 

Absolutismo audaz da parte dos cha- I 
niados representantes do Povo , desca- 
ramento inaudito da parlo do governo, 
que as consente, cormivencia criminosa 
da parte da rainha; são os caracteres 
dVaquelle ajuntamento prophano , li lho 
do dollo , da falsificação, e do sangue. 

Ameaças ao Povo na resposta á falia 
da rainha'—- l.voiibo C rmas cas^auei- 
ras aquém as linha-— ,,o;MVíamcato de 
5ri- rnii homens de linha, e de :1'S bala- .i 
lhòes dYscravos — Declaração do go- 
verno , d<: (pie não podia prescindir de 
si mil:, ante forca ; porque nenhuma au- 
cllioridade era capaz de fazer, com que 
o Povo obdecesse ao governo sem a pre- 

•nça de polvora, baila, e bnyonetas, 
alem do supplemento do punhal, e do 
varapau, liis-aqui os trabalhes do pai- 
lamt iodo 1"'í8.— listá qun.-i a fechar- 
ão; o mais essencial fica para votos de 
confiança. — 

D Do fim de tanto mr.rtvrio nlcu: ha- 
rc de anarchista um Povo > sub ,.,n 

e tão civilizado, que aí !a não v. d.>s 
salues de S. Bento um matadi mo ! ! ! 

Lm a revolução es] ar n i- 
lenía deve ser o desleixo de tanlaam 
cia, de tanto u. cara. mento, o de lauto 
latrocínio, mas o Povo deve, se o leva- 
rem a e: " extremo, ir á raiz mal 
— Necessidades — S. I>enfo - ;- 
"torio , são os | ritos , aonde se i :ces.d- 
ta um exemplo de nií alidade. — Ornais 
Deus o fará. ■—- ovo quer o bem, 
ínas anda illudido. . ra o liem elie ca- 
minhará todo em se ilie acabando c tes 
i111 neeillios. 

i'!:ii quanto a nos—-depois do exem- 
plo de moralidade dado em S. Bento: 
preci" -se ainda escolher novo local pa- 
ia 110 is cortes, ou ao menos picar as 
paredes, que estão infectadas de tanta 
infâmia. — 

NOTICIAS DIVERSAS. 

0 novo conde Andeiro foi á Ilesnanha 

incumbido dc arranjar o Írncfíulo secre- 
to entre os Ingleses, Narvaislas, e Ca- 
bralistas , contra a Uepublica francesa, 
e dizem quo uma das estipnlar.ôos é a 
intei fereneia mutua dVstas naç. es nos 
negocios internos de cada uma, deser- 
te , que havendo revolução em alguma 
d\'|[as , serão obrigados a interferir -— 
listamos arranjados! ! 

li' preciso ad virlir , que o valido da 
rainha, o novo conde Andeiro lev< ! pa- 
ra a líespanha uma boa porção de con- 
tos de reis, em quanto tudo por abi de- 
finha á fome. 

A rainha, vendoque a sua narda es- 
tava red i a um vapr , | i;; ma 

nl;i .1 ierra. - 
zer que (!i .■ar. qoe i sia n 
nou a Ji>bi> devoradiira < 

.»> ,i i- 
;er se tor- 

i ..'Miezes, 
a guarda do sen pai; > te..; >ido ln^'> 
za. A guarda Porti . ih ;r,a é um m o 
aparato; nao ú (pie cila coníia. — 

L ma correspondência do is oa ro- 
meiida ao Kcco Popular do Porto d.>- 
tiinjcia , (;'ie a rainha no ultimo beija- 
i i , ; iiara a mão ao seu conde , 

, e n»'-e acabado o cortejo conver- 
n o particularmente. s- 

, a : r 11l eira , nào é de 
\ ' )" D I ca í: iÍ 

c a n i i i. a >> 
( ■> a r." : ; i , q - ij 
i ■ ■" la a a honra , > 
\ u a: ir t lo < cr .a pia. o 
aperto de i i ""ia ; niio/a (■;: 
a um unem que n, > é seu . <; quando 
a et lo :e(a não o si mi- Lian le ■ri a- 
lidade , !e , as portas a u.- „; 1 as 
de;;oi:.i:.-as. 

J;v (jae o o,nn le A deiro p;i \ a rai- 
i ia <.!:> coii>a, e d ■ amor. «jueumaer li- 
de ^"acíe dus Portnezes lhe I 11 i , 
ao menos não nm ca ei onando ; 

a r que llio (en a tai a roubai > 
a honra por tanto aperto de mà;>, por 
tantas vizit.as nocturnas , e por tantos 
bilhetinhos. 

C. -!'/>• 7 

'• •>.. - ,! , 

ia i:. t: ■. \ n 
■irruhtj):!. < 

/-uli.T ; 
./A /. 
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A REPUBLICA. 

' que escreverá a K'-publica ilepnis do seu 
priir.i iro rumem' Tocou o çeu wnilh , níio lhe 
r:,-'.í* q»e r-cirvcr , d ira pr.r ahi iil^ueni. 

j-^ci--.i-rit o cine i)ro, II: ' inspirar, que sc 
deve f-ci.-ier ao 1'ovo ; responderemos nós. 

Deixamos o primeiro criminoso desta Na- 
ção med:í; r -obro o bt.-u passado para o fazei mos 
compareci / cm m\;:undu audiência no Tribunal 
da r.tzào, rio Tribunal da Republica, a fim de 
Ver ]>roi'!'s-;ir o seu pr< :ntc. 

I", o m u pi. soiiLe é longo; conta nada me- 
nos de !■') íin:K)5. 

Compareça pois ante o Tribunal da razão 
C5s.i mulher, mie -■« chama Rainha.— 

arfa da tiíoria ! ! .A prr--a-te, vem ao 
Trii.Mial ! f-períi; observa primeiramente , 
corno «,-• :pu o Itii throno. — 

ViiiLi: mil crancoã do P.irlUifUCzes , que 
morreram do ntttibulo, nus masmorras, noa de- 

Lvedoi, e aos homisio.i; por serem teus defcnso- 
rr\. formam o :>, ::r>eíro dei láo. Sobe mullier in- 
f:raia.' cuíca aos [ s e--as cih siras, mas demo- 
ra-le com a [•);..::: obre cilas, em quanto sc (C 
pr.'liara n • i d:;;~ráo do ihrono. 

?.íai d' (ji renla. mil ossadas sobre postas^ 
que exul n o ultimo su.spircj 'Aima ^uerrjL 
fratereida le servem d\ipoio para subiríis ao se- 
cundo de::: .lo; soLe a e!]i-: mulher altiva! ! Ks- 
pe:a ,. . . 1VAO Lj-cmas ! I Tens ainda que subir 
mui! o. 

Nao ves estVjLri mo: io d« «áveurjw, com 
que se vai preparar olercei > dejíráo? Sao as da 
vietimas il'AIrai.!,, do (. ião da Feira, de 
Ruiváes; suo as uas vic!.ii/i:ij, das Presigangas, 
dos carcjrci . da fome, e da desesperação. — lis- 
ta piu! ..o/" J.:ódc; trepar.— 

(J í-juí. :" > d' ^ráo o ' 'r,:ado das caveiras 
dos tria itc» > íi'.cio de l./isnoa em í-i de.Mar- 
co de 1Sóbe. -w- por cila», mio to aco- 
bardes; uão tivciLe pejo dc irc^ lo^o no outra 



dic. piaar o sangue d'estas victimas com 03 cíi- 
vallos, o a carroça, para comprar os qllaes ellcs 
tf deram o dinheiro que lir:»r:im do sustento, o 
educação dos filhinhos 5 atida víbora ! ! Piza pi Ia 
ultima vi y, es!as ossada* ! ! 1 

O quinto <• sexto debruo é arranjado eirn 
f)5 ossos já carcomidos das viclimas cie lii!', e 
líl-J l'—sóbe-os, páiLi, c lionorisa, se e que ain- 
da é-v susceptível de lioirorisai-tc ' ! ! 

N?.(> <«s»e rada ver dc mulher semi-des- 
íeit:;,. a. cujo lado se destingue adora foice/ Sá o 
«5 1 dr:sr)uella , coalra quem te emboscaste 
em 6 d'Outubro dc líltG. -— 

Observa corno emtorno delia se amontoam 
centenares decadave-es} alguns d'ellcs aitidanào 
filão desfeitos, outros sào já esqueletos. V ò se 
«mire elles diferenças algum , a quem mais par- 
ticularmente deyes of|uc és! ! Lança vistas pres- 
«■■rufaiites, c atra vez desse montão de viclimas lá 
verás muitos, que eram destinados á. futura sor- 
te de suas famílias. 

li' aqui mulher de sangue, que está o teu 
throno! I Lança agora as vistas do pináculo d'es- 
sa montanha de ossos, e observa delia!! Nào 
\cs u uru lado milhares de mulhen s virtuosas 
V es! idas de prelo, limpando as lagrimas, que 
lho faz derramar o assassinato de seus maridos, 
por ti barbaramente assassinados.1' Nàoobsenas 
a outro lado grupos de homens, que parecem 
cadavetes conduzindo pela mão tenros filhinhos, 
que lhes pedem pão.' Sào os benemerilos , a 
quem icns esbulhado do pão da * ida ; sào os in- 
Tiocrrites, que vem ao Tribunal da Republica 
pedir justiça contra uma-mulher baibara, e in- 
grata , (jue com seus decretos os mala á fome, 
pinando seus honrados Pais dos empregos, que 
oceupavarn ! ! 

l)cmora-tc sobre esse carneiro que leni sid<> 
teu throno, e ou\e o depoimento das testemu- 
nhas do teu processo. 

O primeiro degrao do teu throno, esces mi- 
lhares de ossadas depõem , que perderam a \ ida 
por ti, persuadidos que vinhas felicitar o puiz , 
Iius que os enganaste, e pedem ao tribunal da 
Republica justiça contra a perjura. 

O segundo degrao depòe que no campo 
da guerra civil perderam avida. uns pela liber- 
dade da sua pátria., e outros por suas eonvie- 
ciVn do direito, bi .111 persuadidos deque tt;u) vi- 
nhas ser mais que uma usurpadora. Todos cla- 
mam ao Cco vingança, e ao tribunal justiça , 
íem distinção de còres de bandos; porque ao 
tari-por dos umbraes da eternidade não ficaram 
t^ndo liberaes, nem realistas , ficaram sendo ca- 
dAveres de homens, assassinados por ti, mulher 
iiif itne I ! ! 

Os outros degraos do liirono todos dèpocm 
que foram p >rti roubados á vida, enue longe de 
chorares a sua perda te ufanas com o seu assas- 
yiaato. — 

lia tal victima no ultimo deprao. queten- 
êo sacrificado por U tudo quanlç o pre- 

sa sobre n terra, até a honra politica, tendo 
atraiçoado uma nação para te não perder. e 
exaltando em Torres Vedras o ultimo suspiro 
fa/endo protestos de fidelidade á tua pessoa j 
n'ei«e mesmo truirncuio em que devias es- 
tai cobe; la de cinza , e silício; vociferavas das 
janellas do teu palácio, atilando ás turbas illu- 
riklii» com a petul.incia iiod: »earo, 11111 manto 
real eiiMipado cin -sangue de Portuguczcs contra 
Pof llt^uezes. 

O sangue de todas estas victimas cahiiiso- 
bre a Illa cabeça , e sobre a dc ioda a lua des- 
cendência !. 

Em uma audiência era impossível dec idir o 
teu. processo. •—L' tarde Os Juizes e«ià<> cansa- 
dos : vai, recolhe te, ate que a republica te cha- 
me novamente ao tribunal, e continuarás a ou- 
vir a serie nào i 11 lei rompida de crimes, c a t ten- 
tados , de que és ré.— 

Entretanto medita sobre as palavras doCjc- 
nesis 110 capitulo quatro, — verso ll.°—-porque 
ellas nàoestào alii exaradas somente contra a pes- 
soa de Cain ; 6 a sentença do eterno contra to- 
do o assassino de seus irmãos.— Nuuc igit.ur 
maledicLus eris super lernilll , qux- aperuil oí 
suurn , cl suscepit saiig-uinem fratiis tui de ma- 
1111 tua — Maldiíto serás sobre aterra, que abriu 
a boca, e recebeu <> sangue de teu irmão dei ra- 
mado pela tua mão —L tu mulher infame ! Se- 
rás muldícía sobre a terra, que tem aberto niil 
bocas para receber o- rios de sangue de milharei 
de teiii irmãos assassinado^ por teu respeito! — 

Xiím-sií cscriplo Tiiuilo snhre aun:;l;>í!ns- 
parlidns, que (ào essencial su toma pa- 
ra o deslroiiamertlo dos alnisos, mas tu- 
do (jiianto se letrt escripln ú inútil; por- 
(jtie as h ases d" essa uni Ao sào supliisti- . 
cas, e reservadas. 

A republica será franca, eintioraa 
sua linwna^etn offetida stiscejilihilidades. 

lCxisUnn no paiz vários corrilhos, 
diversos bandos , <!i lie rentes facções \ 
mas parlidos propriamente dilos, não 
existem mais (]<ie dois ; um pertencen- 
(e á. monurchia velha com iodo oapoiíêo 
d'uma aristocracia antiya ; oulro, qtia 
aspira ás ideias novas com todo o apa- 
rato d'uma democracia, 

O partido realista aíé hojo , força 
é confessa-lo, tem sido cwherente. Olhou 
para D. Miguel como para o represen- 
tante da monarchia velha , se^uiu-o e 
tem fundado n'elle as suas esperanças. 

CX pai lido chamado liberal, sepv 



mos também francos) não tem sido con- 
sequente-, porque em vez de tuna ques- 
tão de princípios, apresentou uma subs- 
tituição de pessoas, e de cousas, pes- 
soas diversas, mas cousas ideniicas. Su- 
bstituiu throno a throno, aristocracia a 
aristocracia, abusos a abusos j despotis- 
mo a despotismo, e com tanta mais des- 
vantagem , quanta é a dillereuça que 
vai da franqueza <J<jk realistas á hipo- 
crisia dos chamados li buraca. 

Ainda se nào tractoude uma união 
sincera, e sem que se tracto dYíia nào 
esper.ituos grande couaa d'uma união 
a parente 

Comu é possivel, que haja união, em 
quanto se nào sacrificarem no altar da 
pátria as duas bazes , que são o pomo 
da desunião? 

1-1,,jc, A vista do que se passa na 
Europa, e principalmente na França, 
rada mais facif, do que a união fran- 
ca. e sincera ; e é para ella que a Re- 
publica convida os chamados legilimis- 
tus. 

Homens que seguintes D Miguel ! ! 
Quereis união! Atirai'com D. jVliguel 
para a historia. ;\;io leuhaes reserva pa- 
ra efle , m-m para pessoa do seu hon- 
ro que possa despertar a palavra IcgiH- 
niidade. — 

Homens , que voa ehamacs libe- 
raes'! Quereis a, união? J.vgai-vos de 
coração para derribar o 1'iro no de D. 
Blaria da Cíloria , de torle que lhe não 
reste esperança de reronquisla-Io para 
si, ou seus filhos, e stir.n :.sores! 

Se nào t-oinard's per ba«c estes prin- 
cipies, escusnes do /aliar em união; 
porque nunca se eferina. 

K o povo de ambos es partidos 
quer esta uuião, e se «s chefes de am- 
bos elles nào traclarcm de a eílècluar 
quanto antes de um modo,. que o po- 
vo o saiba- e lhe conste; enUio é preci- 
so que sejam abandonados esses chefies 
e que o povo Iracte do que Iheconvcm. 

0$ LEf-lTHHSIAS, 
Todos |iara o todo I . . , 
O todo para todos ! . . . 

R EruBLic^NOti decoracào, d^lrna, vo- 

tados á causa da Igualdade não pode- 
mos deixar de con-templar com magoa 

) a situação «ruma nobre parle da Na- 
ção Porlogueza abalida, e despregada 
como se o ferrele dadeshonra lhe mar- 
cara a fronte; d'uma pariu da Na<:;x> 
que eui si conla tantos caracleres ho- 
nestos sem um representante que lhe 
advogue a causa , sem u/n élo que a 
ligue á cadea social, sem uma posição, 
que denote o lugar que occupam no 
mundo; tendo só em favor as lagrimas 
dos republicanos para alivio, a coròa 
do marfyrio para gloriai... {"aliamos 
dos legilimistasnuas enlenda-se bem 
a aecepção em que a Republica íoina 
esta palavra, não quer expressar com 

j ella os irrasciveis que querem —mi- 
guei — só porque be — miguei — o nào 
querem — ma ri a— só porque he — ma- 
ria, — maa querem rei e for Ga , alça- 
das e rei- 

Legilimisfas sito os homens que se- 
guiram com honra a sua bandema ern 
quanto eila tremulou, qae se retiraram 
da politica no momento em que foi 
prostrada, sem jamais renegarem as- 
soas crenças, sem jamais venderem as 
suas ooncíencias a troco d'um nome, 

! d'um titulo, ou de ouro. 
l,egitimislãs que durante i-í. annos 

haveis como nós sofirido o despotismo 
(Toma mulher cruel e ignorante, dos 
seus ministros ladroes e assassino*' 

Lrgiliinistas que duranle 11 an- 
nos haveis visto como nós trocar a for- 
ca em fuzil , que vislo haveis em vez 
do migui-l Alcaide, os Pueis, os ]\lar-- 
caos, os-Ângulos- e tantos oulros assas- 

I sinos de profissão, sustentados pela rai- 
nha, protegidos por ella e por ella agra- 
ciados ! . . 

União!... União!.. Vinde a nós, 
que os braços dos Republicanos- cslào 
abertos para todos os que soífrem ! . . . 

Vinde a nós, que a bandeira da 
Republica (em huma única palavra — 
Igualdade—para lodos , sem excepção 
de cores politicas, com tanto que não 
hajam sido perversos ! . . . 

Vinde a nós, que hoje nào ha mi- 
guei nem mar ia , não ha nomes, ha 
cousas, ha só Povo, só Republica, si 
Portugal!... 



Paz para lodos, guerra para quem 
a quizer J . .. 

A ItEVOLTTA. 
n 
<UL\n.-v hora, que passa, sem que n re- 
volta apareça, é um pecado imperdoá- 
vel. 

F; a quem atlribui-lo? A ninguém 
em particular ; a todos nóseni geral. To- 
dos contribuímos para o mal, sei» tal- 
vez o querermos; ao menos pela parle 
que toca ao povo, estamos suficiente- 
mente habilitados para assim o asseverar. 

Tem culpa os chamados clielTes do 
povo ; uns porque uào (em cabeça , ou- 
tros porque não tem coração. 

Ter» culpa o povo porque conhecen- 
do a falta de cabeça em uns , e a falta 
de coraçào em outros , quer por força 
ser guiado por quem não tem cabeça 
liem coraçào. 

Um homem com as habilitações 
necessárias para se collocar d frenle do 
povo ; disse em cortes já depois de pro- 
clamada a Republica na França — Que 
nunca teve outra tenção se não de che- 
gar <'i Lisboa , e ir deposita, sua espa- 
da aos reaes pés de S. ?.i. — 

Isto não preciza de com men la rios - • 
JEsle mesmo homem confessa, que foi 
p«-leiteiro , mas que está arrependido 
d'isso> e entretanto n."io se declara em 
íVuerra com o throno actual , e uiuito 
menos com a sua raça. — Kste homem 
não tem cabeça ■— 

Outro homem, que lai vez fosso apro- 
vei lavei acaba de suscitar uma questão 
na camara dos pares, alim de se li.*ar co- 
nhecendo em ioda a luz , que e; o não 
foi o author de uma proclamaçao contra 
a rainha datada de Coimbra. — 

Isto praticado na actualidade de- 
nuncia , que este homem não tem cora- 
çào. 

A Republica não desce a persona- 
Iidades mesquinhas ; aponta factos , e 
quem quizer illudir-se voluntariamente, 
que se illuda — O povo quer a Republi- 
ca, mas taes homens riao podem s<?r che- 
fes d'aquillo que o povo quer. 

O povo conhecendo isto também 
tem culpa; porque -se deixa iltudir. LTni 

aviso, que apareceu em um jornai 
ha poucos dias de certas senhas destrt- 
buidas, de certos avizos dados, cujo 
aviso intibiou exforços grandes ; em 
quanto a nós foi uma denuncia infame. 

Certos chamamentos feitos a ce/las 
pessoas já n'esta semana... as recom- 
inendaçòes, que se lhes fizeram, cujos 
chamamentos, e recommendaçôes inti- 
biaram outros exforços, em quanto a nós, 
foi outra infâmia. — 

A Republica vitria-vos. .. cautella! 
o ['ovo deve entendei-se com esses ho- 
mens, que pertendem dirigi-lo. edumi- 
na lo , e a sua missão a eJles devi-; ser 
hreve, clara, e explicita — Querei» pôr- 
vos á frenle do Povo para proclamar a 
Republica? Vamos a isso: sois nossos 
chefes. Nada de demoras. Todo o Povo 
está prompto. Nào quereis isto í Quereis 
Pedrosquintos, Joses terceiros, Manonis 
quartos ' Ide-vos : o Povo não rios quer. 
Este desengano é necessário, para então 
o Povo buscar quem bem o dirija. 

Lisboa i7 tfc Abril. 

(Do tios.«o corri- niiMciiic.} 

Foi no dia dNionlem que se completa- 
ram -J67 annos, que Filippe 2." de Cas- 
tel la foi jurado rei de Purlyiral ;>•« los ,'j 
cslados; foi per certo parn terem um 
boi» o ver no e para se livrarem da op- 
preshào , (pie ik Por( ui£uev.f-s sacudiram 
ojnini dos Filippos em líni); n-.is ha 1 - 
dada espera noa . n.s homens do j-o^ernu 
d iioje são os mesmos, r;11 talvez pentres 
que os da invasão; a dnqueza de Ai;:n- 
tna eslá t:io Ih ;h represenlada como o 
Aliciei de V ascuncellos. 

As chicanas entre os cnhracs e o in- 
victa vão em progresso; os pastelleiros 
lambem os lieiços. 

(Ec.co Popular.) 

Scihc ijuavrloaparerc. — Fende-?< aonde o ha. 
— \ó-> fc ay*\ lura*.— // corrcspon- 
rfrnna será rcm< Mn d r/ih.-i i!c parle.  

TYPorunrnu r>;  
/fwartíi 

Editor rcsponaavcl Sou 14u. 
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R^?UaI.ICA. 

ÍKeu vem Li' IV a ííé Maria da <" SToria, que 
\etn para o Iriíiunul da rasao assistir ú coutirma- 
viit) do seu pi i ici -V). 

\V»li;im :is le.^e.riunhi virai. 
Lin ancião venerável } que cJNse {jertenccr 

á alia aristocracia anli^n, c que appi escutou pro- 
rurafão bastante par:* represenUu o partido ica- 
lista jurou o seí.illlite: 

Juro aus banelos Evangelho,, que a fie, 
que esíd prc-criii', que reconheço prla propiia 
Maria da («loriu- filha de L). Pedro Imperador 
doBrazil, <i <s: e como tal lhe nàio per- 
tencia a coroa disies ivitios, a qual Diu foi <■"•]- 
ferida atrop:.1 >nJo ; -is, e não, sem que < Ha 
insro a ori^-rn u uni terra i<aterc;<i.-!, que du- 
rou trei flitnos, o rrn que morreram para simítde 
40 mil portugii«-:zes; que < a <yi:erra terminou 
par um contracto íolemne u Lvora-Moutc de 

cujo contracto devia ella Maria da Gloria ser a 
primeiro ^;.:.iute. 

im, que por Ires nrmos suecessivos essa Mu- 
Jhert nhi niiu, aulhor i>: u, e até passou em trium- 
pl;o por sin.il de niilliaies de cadaveres do* anti- 
go» rcalis-lns rju<; i.í lhe imo faziam ma), e que 
morreram as-assinados barbaramente «1*màosdos 
seus aliriwa. 

.luro, q<se essa mulher é Ré perjura," por 
qtie não tá faltou ao contracto, mas lamliern pro- 
metendo, que vinlia reformar a sociedade, veio 
de^truil a , roubando o pao a quem o tinha ad-, 
quirido, reduzindo fome, e a miséria, liomens 
carregados de sen iço* a pró da patria, expulsando 
dos eouventej os mini-tros do altar: consentindo 
que se lhos uzurpassem os bens, que possuíam, 
cnàolhes dando com que alimentar—*. 

Juro, que immensas mulheres virtuosas !i- 
caram viu\as\ por que seus marido-. siecumbi- 
ram ao desgosto; que muitas dou>e:la«\ii tiicsaf, 
e lecoUúdaa ae lançaram nos braços da pcuoluui- 



ç9o por lhes faltar dcrcpente oapoio desetispnis 
barhofartiente expulsos dos seus logares tiivis, o 
militares; que milhares cif? menino* ficaram sem 
educação, expostos á vadiagem ; por que essa mu- 
lher com teus ftimariõ do sangue e vingança cotv- 
demnou seus pais á miséria e á mendicidade. 

Juro, que t~»a mulher devendo ser pari a na 
nomeação de titulares; por isso que fmgidauie»- 
te se inculcou reppreseniante de uru governo po- 
pular , e democrático baniu , despregou, e cus- 
piu a nobreza antiga, que tinha adquerido o? tí- 
tulos de nobreza por engrandecer a Patria, e 
ereou urna fidalguia nova, sem mérito, sem vir- 
tude, sem prestigio, e ns rrutis d-:is vezes escolhen- 
do para lhe fazer a corte o mais insigne assassino, 
o mai.-> descarado lladrão, e o mais perverso con- 
cussionario; cometendo assim o duplicado crime 
de hipochrisia e malvadez. 

Juro em fim,, que essa mullier é a unira res- 
ponsaTel por tanto sangue derramado; por (un- 
tas desgraçasj por tanta immoralidade, e por tan- 
tos odios, e vinganças entre a fainilia portugueza. 

Appresentou-se a Í2.11 testemunha, eia um 
general carregado de insígnias ganhas com o seu 
sangue nos campos da batalha, e trasia procura- 
ção para fazer o seu depoimento em nomo de> 
partido cartista. 

Juro, disse elle, aos Sa netos Evangelhos, 
que essa mulher, que íihi jaz sentada nos bancos 
dos accusados se tem chamado llainha ; por que 
nós os cartistas; por que no tempo da guerra ci- 
Til nào haviam, se não cartistas, assim o quisc- 
mòs; que agarrados a esse codí^o, julgamos, que 
ella faria a fe!icida'de di> pai/; mas essa mulher 
com suas assignaturas tem ra>gado uma a uma 
as folhas do codigo, por que derramamos o nos- 
so sangue. 

Juro, que essa mulher 6 ingrata e vingati- 
va ; ingrata; por que aos seus mais strernios de- 
fensores tem ella esbulhado das honras, fitulos, 
«m p regos, c postos; e vingativa , por que ainda 
fm si ma os tem castigado com degredos sem 
processo. 

Juro, que essa mulher desprezando os ho- 
mens , que se tinliara sacrificado pela Carta , se 
rodeou da escoria da sociedade , a qae eiiarnou 
cartistas; pondo para o lado os. que o eram. 

Juro em fim, que o partido chamado car- 
tista, ligado hoje ao partido Republicano nào 
pode deixar de exigir a puniçào dessa mulher. 
, Uetirando-se esta testemunha ^ appresenlou- 
se um velhp general também, que além das con- 
decorações que lhe adornavam o peito, vinha 
snulilado, e amputado em algumas parles do seu 
corpo, em consequência de ferimentos. Mostrou 
rllo uma procuração, em que o pari ido Setem- 
brista lhe dava plenos direitos para jurar em seu 
nome, a expressou-se pela maneira seguinte. 

Juro aos Sanetos JEvangelhos, que fui mui- 
amigo do Pai d'essa mulher, que andei com 

cila ao collo, e que lhe consagro amisade, mas 
Aarnado pavajurar a verdade,- eUa primeirocjue 

tudo; por que sou honrado, e verdadeiro, eemo 
homem em sociedade. 

Juro, que fia parte juntamente com o par- 
tido Setembrista, do e&errif» , que deu a coroa 
a essa mulher, que por tal apareço amputado; 
que vendo que cila se perdia 110 seu governo, 
quis sustentá-la ; motivo por que ein UliUi apa- 
receu uma revolin, a que ella jurou adhiiir. 

Juro, que perjurou revolucionando este paiz 
por duas vezes, alagando tudo em sangue, e "Ti- 
do sempre o centro da revolta o edifício <ic seu 
Palacio; 9endo Lao verdade iafo, que u:ua das- 
levoitas- foi ella capitanear em pessoa pura Be- 
lém, e para a outra deu dinheiro, e os eavallu* 
das cavalariças reaes. 

Juro, que fez pisar o torritorio Portuguez 
por estrangeiros armados, e que por este facto, 
devia, pelas leis deste reino, perder a coroa, mas 
que eu, e o meu partido nào só a nào proceda- 
mos, mus a levamos ao seu.Palacio, e a conti- 
nuamos a reconhecer como soberana. 

Juro, que essa mulher jurou, e pediu, que 
todos jurassem a constituição de 1«5^"5 como lei 
d'estes reinos, nias que depois ajuntando ao re- 
dor de si oque havia demais abjecto ti'eslepaiz; 
maadou um seu ministro ao Porto fazer uma re- 
volta contra oque tinhajurado; fingindo a prin- 
cipio nào querer adherir a ella, e fazendo depuit 
alguma» promessas para nos pacificar, ás quaes 
infamem ente faltou, assim corno tem por cosi Li- 
me fatiar a tudo o que promete e jura. 

Juro, que não podendo e-te p;uz sofrer tal 
monstro; por que teve o descaramento de olhar 
para um ladrão, fazo-lo conde, e seu intimo va- 
lido, e ainda em sima ir corri r esse reino appre- 
smlando ao Povo como por acinte o objecto do 
seu amor; se revolucionou em Maio de i oi<": 
que esse mov imento espontâneo . e forte, daria 
sem dm ida em t;-rra com o ídolo de tanta pros- 
tituição, se por ventura eu, e mais alguns ho- 
mens do partido progressista, rião fossemos tor- 
cer o caminho dVssa revolta, e encaminha la de 
modo, que nào desse em resullado a queda ta- 
lai do monstro. 

Juro, que o fizemos de boa fé, esperando, 
que essa mulher se ema lidasse. 

Juro, que longe d>i;so, ella continuou a fa- 
zer do seu palacio um covil de ladrões, reuniu- 
do-os, e abraçando-os até que chegLuse o momen- 
to opporluno.de alagar Portugal em sangue. 

Juro com cffeíto, que em ') de Outubro de 
1Q1G, estando o pniz entregue aodoee sorrvno da 
paz, essa mulher fez sahir do seu Patac.io o es- 
lurgir da guerra ; que os cidadãos pacíficos fo- 
ram acordados ao som das arlil.i.ir:as, e fnsiia- 
rias, e que deu principio esse acto infame a no- 
ve mezes de guerra civil, riu qual foram victimas 
da morte para sima de dez mil cidadaos. 

Juro, que Dào podendo já nenhum de nós 
valer a essa mulher; elia contra as leis do esta- 
do fez tallar os nossos campos por exerci tos hes- 
panhoes, cruzar oí nossos mares por enquadras 
inglcza»; tremular nas íortalwas bitndcirat, q-ue 



nos nío pertencem, aprisionar o exorei to portu- 
guez , c que muitos valentes foram vietimas da 
força brutal estrangeira por essa mulher pedida. 

Juro, que a isto mesmo >c nào procedeu 
sf-m um contracto sol^iniie, rpie essa mulher n.vo 
cumpriu, antes pelo contrario se cercou dos mes- 
mos entes contra quem o pai,! se revo!ueÍ;>ti:ir« , 
enchendo-os ilo honcaí, e. m<;;cez , i- pi ■■ '.o ao 
peito de ladroes, « de assíH.-ãnos, ai úi- í..[-l;"í.'s 
da honra, da virtude, e do mérito; prv*i :tui;i- 
do-se nào só a si, mas também as conilei.eraeVã 
destinadas ás destineções do; cidadãos Ueneiiie- 
f itoi. 

Disse, o assisrnou , depois de !he ser lido o 
seu depoimento, rpití disl, ; estava conforme. 

ílavia ainda uma outra testemunha, que 
reppreseníava o pai'Lido Republicano. — l'Jla 
mesmo se deu por suspeita por não ser confor- 
me, que um Republicano fosse testem ilidiu no 
Tribunal da Republica. 

Terminado o depoimento, e sendo já tarde 
o juiz lhe dirigiu a palavra dizendo: 

Uerolhe-le, mulher infernal, é impossível, 
que si |iossa encontrar no pai/, e no mundo um 
monstro de tal natureza! — Vai chorar o tem- 
po que te. resta sobre a lembrança de teus cri- 
mes. — Serás chamada pura produzires a defasa 
c ouvires a sentença. 

^ue é islo. que por ahi vai ? Silencio ! ! 
Semeadores da zi zania!! Se ha en Ire vós 
manejo occulto para sc nào eflecluar a 
união sincera da famiiia porlugueza , 
mal d ic tos sereis do nós, e dos vindou- 
ros ! ! 

Pois agora é queachasfeis occasiào rio 
subir ao alio (los cadafalsos., c d tis _r 
ao centro das masmorras para lançar om 
rosto do partido legi ti mista as vis li mas 
dos princípios liberaes? 

Pois alvora é que julgaesque ó lenipo 
.de fazer caso d'essas provocações-, para 
jrdes ao centro das sepulturas desenter- 
rar os mortos pelo punhal tios chama- 
dos liberaes para atirardes com o res- 
to dos ossos carcomidos í cara dos im- 
.prudentes? Que fim é o vosso, n*esla 
guerra intempestiva, e inoportuna ? Ln- 
irrier os ânimos, inlihiar os negocios, 
embaraçar a união? Não o conseguis. 
— A republica foi ao livro do passado, 
aonde estavam exaradas essas paginas 
sanguentas, e lançou por sobre ellas um 
borrão indelével'. Já se nao yòcffi —ja se 
não descobrem. — 

Cassetes realistas! J! Punfiaes do li- 
berdade bastarda ! i. Silencio i I Sède sin- 
ceros!. Fazei justiça a lodos—«iua-ntas 
vi"/.cs querorialn os realistas ter itiào no 
cassete , e nào poderám : por estarem 
as massas- dominadas peio espirro da 
desunião! ! ! Quantas quereriam ostibe- 
raes lazer parar o punhal* e também 
lhes íoi impossível por se ter apodera- 
do das massas o espirito da vingança!!! 

Depois de desunida uma familia., de- 
pois de empenhada em guerra civil de 
pais contra filhos, de irmãos contra ir- 
mãos, é capaz alguém do dizer ás mas- 
sas vicloriosas — Parai lia vossa car- 
reira? Ninguém. K' o que tem havi- 
do n*este malfadado paiz. Guerra Jra- 
tercida, nui e outro partido tem fica- 
do vencedor por vezes , e n'essas vezes 
de trimpho era moralmente impossível 
reprimir excessos. 

Mas tudo passou — De nada rios de- 
vemos lembrar. O governo republica- 
no deve aparecer , e com elle a união 
dVsta familiá, a fraternidade dVstes ir- 
mãos ha (anlo Lempo em guerra, a igual- 
dade de direitos para todos*, vis lo que 
a naturesa os tez iguacs no nascimen- 
to , na vida, e na morle. 

Cora n grilo da republica nào ha mor- 
ras. — Não ha homens legilimiatas, nao 
ha homens cartistas, nao ha. homens 
miguelistas, não ha homens septera- 
bristas, não ha homens progressistas , 
não lia até homens cabralisías —ha no- 
mi vs pon'ifctMíZKS — lodos irmãos, todos 
i»uaes etn. direitos — dizendo lodos o que? 
querem : a sua maioria livremente ex- 
pressada fará callar a3 mesquinhas per- 
lençôes de lodos os islãs.— 

'Km Lodos ha homens de bem, em to- 
dos ha criminosos. A republica tàobem 
deve descriminar a virtude do crime; 
aquella para- ser premiada, este para 
ser punido} mas sileDcio primeiro que 
tudo sobre o passado. Abracem o-nos lo- 
dos, unamo-nos, e no aperto «leste abra- 
ço fraternal exclamemos — Viva a ue- 
publicaí 

A.' OnlCULlDABX SO EXERCITO PORfJ- 
GUEZ \ 

Justoé oyosso ciúme camaradas, quar? 



ilo a prcpotencia , e o abuso substituiu 
o lugar da justiça, e se vos querei» em 
promoldes de afilhados , usurpar os di- 
reitos adquiridos pela antiguidade, e pe- 
lo mérito ! 

Leis se tem fabricado em favor d'essa 
classe para regular o modo das promo- 
ções , e apesar d'isso sempre aparecem 
razoes de queixa. 

Justas são ellas; porque o espírito de 
aiilhadagem se interpõe áleí, mas a Re- 
publica não vos entende. Queixosos por 
pequenos abusos , e silenciosas por abu- 
sos grandes 1 1 Irritados , quando para 
a vossa direita se faz passar u:n conci- 
dadão vosso camarada, vosso amigo, vos- 
so companheiro no baratear do sangue, 
em quem divisaes ou menos antiguida- 
de, ou menos serviços: mas muito pa- 
cificas , e muito uíTanossoífrentlo o maior 
de todos os vilipêndios, a mais flagran- 
te de todas as injustiças, o escarneo maior 
que se podia fazer de ledo o exercito! ! 

Sabeis aonde é Oóburgo ? Sa bois o nu- 
jnero da população d'esse ducado? Sa- 
beis a nenhuma representação, que faz 
no mnppa? Sabeis de quantas praças se 
compõe o exercito d'este vasto império? 
De oito contas praças em tempo de paz, 
e de duas mil praças cm tempo de guer- 
ra. 

Pois um alferes d'este oxercito Ale- 
mão foi de repente promovido a general 
portuguez , e hoje é o vosso com man- 
dante em chefe, e não vos queixaes ! ! 
E soíTreis ! ! Eaplaudis i .' Vergonha pa- 
ra o exercito portuguez ser seu general 
em chefe um alferes de ('"burgo ! ! : ! 

Aonde está o vosso ciúme, camaradas ? 
Pois não quereis ;í vossa direita um ca 
tnarada vosso, Portuguez como vós, fi- 
lho de pais portuguezes emito vós, va- 
lente como vós: exposto aos perigos co- 
mo vós, só porque tem 3 dias de praça 
menos do oue vós, e eslaes sugeilos ao 
cominando em chefe de um alferes es- 
trangeiro, que nunca visleis nos peri- 
gos, que não seguiu as promoções, que 
não visleis nascer, e que nunca fui, nem 
pode ser vosso camarada ? Isto éavillan- 
te para um exercito de valentes: maia 
aviltante ainda dar-lhe vivas J í 

Não pára aqui a injustiça revoltante, 
e vós estacB oalladoti I ! Ahi esUio já dois 

filhos d'este estrangeiro pveterindo-voâ a 
todos, um na arma d'infanteria feito co- 
ronel, outro na da armada, feito não sa- 

I bem os o qur> ! 
A republica ha de acabar cnm es!es 

abusos: a republica ha fie ser justa: a 
republica ha do desafrontar o exercito 
porluguez deste vilipendio. 

Se em 1320 os porluguezes expulsa- 
ram um commandanle em chefe, que 
era Inglez , mas tinha seguido a carrei- 
ra no exerci lo de uma nação : em 18-í-S 
os Porluguezes hão de expulsar um ai- 
feresilo de Coburgo , porque não é me- 
nos, é muito mais afrontoso para o exer- 
cito, e para a nação, o seu cominando !' 

&2S2EiSL3- 
E porque não 1 Estamos chegados á 

epocha da ultima rasãodos povos. Já não 
é possível soiTrer mais. Um governodes- 
potico, e tiranno, nomeado por uma Rai- 
nha estúpida e malvada, muito depropo- 
sí t>) para nos moer com mão de ferro; to- 
do oadminislraíivo do paizentregue a fa- 
cinorosos muito de proposito para nos as- 
sassinarem , devem ter exgolado nossa 
paciência. 

N ■! armas 1 Arranquemo-las das 
mãos dos noíít s verdugos, j archcmos 
unidos, e por muitos de nossos irmãos , 
que morram, ainda li )dc restar os suffi- 
cionles para vingar os mortos. O governo 
tem (ornado cortas posições ? E as casas 
dos cidadãos não são outras tanlas forles 
po-irões? Aonde ha tropa ou tonta, ou tão 
louca, que se atreva a resistir á justa indi- 
gnação d*um povo, quando cada casa for 
um oostcilo, cadaesquina um reducto, e 
cada peitu de cidaJào um forte muro ? 

Consumireis vós, cidadãos, que as- 
sim caminhe aoppressão a p;?ssos de gi- 
gante? Aonde esl.á o yosso valor Portu- 
guez? Não lesleis ainda a Revolução de 
1 ti40 ? Pois bem, seja expulsa a Duqueza 
do IViantua ] Suma se o Miguel de Vas- 
crtncelios.— Viva Portugal ! Viva a Re- 
publica ! Viva a Religião de nossos pais ! 
Abaixo os tira unos J Nada do demoras} 
por que os rnomenlos são jirnrioíos. 

di, ro.il '■í'u. ;'■) 1 ^ * 
.V i.AIMMA . .  * 

yí^mannc.n o di reinou. 
Editor ícvpODsaval. — Au. 
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L i\r>i o ;i~L>v> supr^rno do univrrso riiio tinha 
com m;u-Ii í!L'Oí:<* v;i :■ ■> .-ilo ruid^.ir on/rrloi, 
i|',i<: *•■•. cnn-ci víu ,)ni < :i:!iijo-., u íi:«- di\isa- 
do* p''lo apawriin^ulo da aurora : <*j>i p^his im- 
tnedi.ir Vs (lo í]"i:>Ljri;i! , j-;is :ir, srí 
nao u custo; t;:«.: Ih» T<tn , <■ home:;-, vcllio-., u 
meninos, ricní, e jjo-n-.i, roiri a p1 ril;idí\ 
no i'S]!i'i'.i\:im urr i<> ; o ir, snnnto <le 
ouvir profriír h ientctiça c ;t!'i <' i \i < -Lia.il- 
geim , causadora < 'ív! í? iu= (io-;.'r:iras. 

Cheirada :: ' i. <v,qlie n'i> trMailllio COU- 
fu:-o d<2 • alii w :n r1! hi vcli ;a. -inundou 

co:JI i' i lo alrcii l>U 
ri' i. c. ao 'trpu.ilíaca dos 

■ u; ir., .riu!;-» T la;.;i iii-as 
-,■.=■■■j:n ' i ""míin li aiti- 
]!'■? v■ l-j k»í is tantos 

a cintada da ló: u i 
as tuiLiíis v<slida do 
fil!ioí, derrama;;.!n a' 
de Crocodillo! ! pai a 
íla um povo , a í;a ;a 
vfzr=s I inham 
O Povo com um silencio :uto jnoíuiido deu 

t ; ■rcias!! 

I>nn a d' hc t, qixi (Mara ebeia a laça dos 
soín iii:i'ii;ns , i? que iá riào haviam cx.lcriorÍdn- 
deí, /icir ;i_\ |x)r!ii i^ia , que o li nesse mudar do 
£(M1 nfnyr tíi, 

(.'■■ i!k: i tiiido o tribunal, e snntada a ré Ma- 
ria da (!]oria ir> tsiifico dos acru-ados : um ho- 
ini!rn. que a arouin;niliav;t, dii-o que não cstan- 
(kilícni pMiico iialiii^ua LVHlu^ue/a para podei' 
or;u rm jiulilicu, (criilo fii' ido t Jos nquel- 
li;s^ que dciiani 5<-ivir di- ad\i .ido ri accu- 
sada , cllu < -i a defeza ]ior i^rripto.— 

1" (.xOiif;. sàu iuirfjiua do todos os seus at- D 
tenta' 1'"»=. 

'2.u Allofraqào do que os tinha cntnmnti- 
d parque a isso Linha sido levada por perlidos 
consfiii . 

•l.° Uma supplica ao Tribunal, afim de 
que a não piu)ic-<-; visto qui: 0 1'ovo, e j O 
Povo II;<: tiijíia alicrio a porta a todos < rimei, 
loi;i?ki:idí n i<i\ iohibiliiladi', c íitacaí;.l idiiilc 
dit sua j1! >oa, cunccduiido-li^e um solo abàolu' 



to, e arnmndo-a de todo o poder , que se con- 
cede d um tiranno. 

Lida n dcfeza, e retirando-se o tribunal pn- 
ra deliberar; iiislalloti se passadas duas horas pa- 
ra ser lida a seguinte 

SENTENÇA. 

Vistos estes nuthos C\.— Provn-se , que .1 
Ró Maria da Gloria ó estrangeira, v que n Yssa 
qualidade nunca podia aspirar a ser Rainha dos 
Porluguezes, a não ser ellevada a essa cathego- 
ria peia faculdade , que todos os Povos Irtn de 
escolher, quem llics administre aju-tiça, e lhes 
applique a ley. 

Prova-se, que só por essa faculdade, Por- 
tugal a acccitou Rainha, mas com a condição 
de governar constitucionalmente, de sorte que 
rescindindo cila esse juramento, rescindido lhe 
ficava o direito de continuar a ser Rainha. 

Prova-se , que de lodos os irioniuchas, que 
Portugal conta ha sele séculos; María da Glo- 
ria tein sido o mais criminoso, o mais déspota, 
0 mais perjuro, ij o mais tiranno. 

Prova-se, que não só tem perdido o direi- 
to por faltar aos seus juramentos, rrms lãobi.m 
por ter contra as leis destes Reinos feito lallar os 
nossos campos, invadir nossas cidades, cruzar os 
iíossos mares, abater nossas quinas, e apresionar 
nossos guerreiros por forças estrnngoiías , enm 
quem infamemente selem ligado paia eseravisar 
os Portuguczes. 

Prova-se, que tem sido chefe de revolla, e 
como lai ró de primeira cabeça, e alia traição, 
fazendo armar o pai eonlia o filho, o irmão 
contra o irmão , e alagando de sangue as 
campinas d estes reinos, ficando por isso res- 
ponsável de Ian las viu\as .10 desamparo, de 
tantos 1'illios ao abandono, de tantas donzellas 
DOSlitllidas. 

Prova-se, que tem sido um monstro de 
ingratidão, chegando ao desaforo de ter voci- 
ferado, que nada deve aos Porlugucacs, mas 
sim aos Estrangeiros, de ler banido, degrada- 
do, e assassinado todos aquelles, que á cus!a 
do seu sungue mais concorreram para a tirar 
< estado de aventureira rnendícaule alô n col- 
1 ;ar n'ura thlorioj cie se ter servido quasi ex- 
chisivamenl com estrang . s, o drgiiiar das 
^nellas do u puSacio— Viciaria1 Viva a Vic- 
toria'! quando nos campos de Torres-Vedras 
to; ria em regalos o sangue deis Porlugui-zes. ■— 

Prova-se, que esta mulher, lendo lhe si- 
do entregue o sagrado deposito do coffre das 
graças, o tem postituido a lai ponto, que é 
hov difici! encontrar um peilo ornado por el- 
]-l com as dislíenções da honra, e do mérito, 
Je quem o Povo não possa dizer com verda- 
ds— Vi' i aquelle condecorado pela Rainha ? 
Pois aqutlíe roubnu-me o que era meu, e de 
vi-Us —Nào \òs aquelle commendador 
vi 1 píh\ Rainha? Pois aquelle matou meu 

(i-í.iiiiiii, ii jn<:u marido ? deflorou rniclia 

filha, estuprou sua írmaa. Não observas aquel- 
le Barao.? Ee!-o a Rainha desde que lhe cons- 
tou, que elle era um ladrão insigne que ttrlhl 
enriqueeído â custa do povo. Nào \és nqiiel- 
ie arminho lançado aos hombros d'aqueltii ho- 
mem ? Eoi-lhe ali posto pila Rainha em re- 
compensa do certos contractos de ladroeira.— 
Não vês aquelle conde, o o valido da Rainha 
— D. Leonor ao menos foi mais decente; por- 
que quando se amancebou com o conde An- 
de iro, já elle era conde. Nào lês aquelle pa- 
lhaço cheio dc tanlus distincçôi s ? foi, e 6 
distinguido, e honrado pela Rainha por lia: 
servir de  

Prov a-se emfim , que esta mulher tem 
tornado ré de morte, rde confisco de seus íj. ijs, 
e do perdimenlo da cnrôa , mas o tribunal dn 
Republica 6 o tribunal da razão , como já se 
disse , c a razão reprova a morte violenta; 
porque sabe que ninguém pôde tirar o que nào 
pódc dar, e que toda a sociedade que tem como 
lei a pena de morte, mesmo para o assassino, 
toma-se assassina; porque vinga um assassina lo 
com outro, e ainda sobre esla reflexão tern o 
Evangelho que lhe serve de guia, e nYlle se iò 
— Nolo mortem pccaloris, sed ut magis vivai, 
e iiivcrtat — Nào quero a morte do peccador, 
mas que viva, e se converta. 

Por tanto condemnam a Ró a ser expulsa 
de Portugal com toda a sua descendência—ao 
perdi mento de quaisquer direitos, que até agora 
pode-se allegar ácoròa dVstes Reinos, tanto pa- 
ra si , como para a sua descendência, e a poder 
ser morta, cila , 011 todo aquelle, que se revo- 
lucionar contra esta srnsença; sem que por lai 
morte pOjsu ser punido qualquer cidadão , quu 
a eommeler , verificado o caso de querer cou- 
travir ao aqui exarado. 

Dada no Tribunal da razao do Povo aos 
1;) de Maio de — Assignadu por dous 
milhões e ineio de Porluguezes.— 

Sa dt:ts ; por que uma Rainha perjura , 
um monstro sanguinário; uma Brasilei- 
ra vingativa, nos escravisa, nos rouba, 
nos assassina, e ainda emsiuia faz alar- 
de dos seos crimes e afteiiLados? Por 
que lemos estado desunidos. 

Sabeis; por que essa vibora com fi- 
gura de mulher tfin calcado com a car- 
nuda , e asselvnjada planta tudo quanto 
é pundonor, e decoro, tudo, quanto é 
respeitável e sagrado, ludo em lim quan- 
to é decência ? Por que temos estado des- 
unidos. 

Saheis; porque esse demonio, que 
a providencia mandou sahir do Infemo 



para castigo dos nossos peccndos passeia 
ainda iiiípnnt2 porenlre um Povo rouba- 
do, e assassinado por tila? Porque es- 
tlimos desunidos. 

Sabeis; por que unia porção de ho- 
mens devassos, e corruptos, ladrões, e 
assassinos, que actualmente fazem n cor- 
te a esse deinonio, nos tem impuncnmn- 
lc roubado, assassinado, e burlado ! Por- 
que tem sabido desunir-nos. 

Sabeis; porque outra porção de ho- 
mens, menos devassos, menos corruptos, 
mas nem pur isso monos crimir. : j r 
que aspiram a substi/uir a culta porção 
com pequenas modificações nào tem si- 
do despregados, atirados para o lado? 
Por que tem posto todos os scos esfor- 
ços ein desunir-nos. 

Lançai as vossas vistas aíé ao thro- 
no, e não vos deixeis encandear com es- 
ait falso brilhantismo; por que hoje to- 
dos sabem que um throno não é nada, 
é um bocailo de pau fabricado por um 
artista com certa configuração, e doura- 
do por outro artista, de sorte, que dois 
artistas hábeis fazem no espaço d'11111 
me/ trinta thronos. Lançai pois as vis- 
tas até lá, evede es iliydra, quesc cha- 
ma Rainha, fazendo eSiamês ia uma re- 
volução cada tiois 'inos; rede no llin 
d'essa revolta quantos od.ns, quantas 
malquerenças, quantas vinganças, c ob- 
servai (piem vai ganhando, senão a mes- 
ma liydra. Ou hoiu s;ibc > la, que só da 
desunião |]ie pode vir a f>.rça para a op- 
pressão. 

Descei aos scos anlicos predilectos, 
lede os seos escriplos, o vereis no íeos 
actos, e nos seus escriplos ressumbrara 
inimizade, e o odio de Portu^uez con- 
tra Portu^uez, de Irmão contra Irmão... 
LUes bom sabem, que é preciso ter es- 
ta família bem desunida para poder fa- 
zer apoio etn uma parte d'ella, para opri- 
mir a outra parle I Bem sabem elies , 
que unindo se o Povo, caducou o impé- 
rio da oppressão, e da tirannia ! 

Olhai mesmo para outra porção de 
homens, que por ahi se vos inculcam 
vossos amigos , mas desconfiai dVlIes 
sempre que os vejaes occnpados em se- 
mear a «i/ania entre o partido Nacional; 
desconfiai d'elles, se por ventura eiles 
estiverem já acostumados a serem mi- 

nistros do monstro, tiverem recebido 
graça e mercê d'e|!a, e os virdes occti- 
pados eui intricar os homens uns com 
os outros, já na imprunça, e já nas con- 
versas particulares, e já nas reuniões.— 
Ao homem do Povo é-lhe licito detcon- 
liar de quem por muitas vezes o tem en- 
canado, mas aos que estão no veso de 
nos enganar devedhe ser tido como uru 
crime imperdoável, como um pensamen- 
to reservado, e malévolo, o andarem di- 
zendo— Não vos fieis de fulano , que é 
exaltado; nào vos confieis em sicrano, 
que é espião — acautelai-vos de beltra- 
no , que desonra o partido, é ladrão , é 
ratoneiro. é immoral, etc. etc. 

Fugi pois d'esses la es ; são peiores, 
que osCabraes.—Querem o mesmo que 
clles praticam, querem a conservação do 
monstro sanguinário, ou da sua raça, 
querem governar, e nada mais, mas bem 
conhecem, que sem a desunião da famí- 
lia Portuírueza não levam avante seus 
tenebrosos planos, e a Republica cha- 
ma-lhes tenebrosos; por que é nas tre- 
vas da noite, que se convenciona, se ar- 
ranja, e sc Iraola do nosso futuro sem a 
nossa audiência, e no outro diaespalha- 
se a cruzada a desunir-nos. 

I 11 ião Pm tugíiezes ! União ! del- 
ia qne hade. nascer a nossa força. A Re- 
publica, essa papelinho encapotado vai 
pr.Var-vos união , e dar-vos uma regia 
geral para elia. Reparai bem. 

\ào ha hn;e homem nenhum, quo 
fio; a ser contado como inimigo do Po- 
vo, se não aquelle, que franca e leal- 
mente não disser— Abaixo a Rainha, e 
a sua raça! Abaixo o principio monar- 
chico—- Viva a Republica .h 

Tomai isto como regra - não vos oc- 
cupeis em inlriguinhas de bastidores.— 
Olhai para este grande principio, e re- 
parai ; que por que muita gente o nào 
quer éque anda semeando inlriguinhas 
entre aquelles, que o querem ; por qua 
perdida a nossa união, está perdida a 
nossa força, s é então, quando esses fae.i 
intrigam es nos hãode querer impor por 
força o que nós não queremos, nem de- 
vemos querer.— O passado já passou, 
pertence ;í historia. Não ha pasluileirc , 
nem conspícuos , nem fusiladores , riem 
traidores, uma vez que lodos queiram 



lavar as noJoas ria grande piscinn da j 
Hkpuulica. 

£>\J> 3SI3'SIi<E2^í>. 

^oliudos ! Aonde nascesttis ? Qual éde 
vós , que uno tem rPesle Povo seu pai , 
sua mãi , seu irmão , seu cunhado, seu 
liiio, seu primo, sua mulher, «na aman- 
te / Qual é lambem o Portugucz do Po- 
vo, que não tum no exercito seu filho, 
seu pai, seu cunhado, seu tio, seu pri- 
uiu ? 

Soiíí por (anlo memhros nn(os (Tes- 
ta família; e sabeis quando o Governo, 
o os vossos com mandantes vos distri- 
buem polvora e baila, ves ronnem, vos 
mandam para os quartéis arlilheria, Cu- 
t^uetòes , e oulros petioi tos de guerra, 
sabeis o que querem ■ vês? Querem 
que marcheis a malar vosvo pai , vosso 
irmfio, vosso cunhado, vosso primo, vos- 
so lio, vo>>vs parentes. R não vos en- 
vergonhareis um dia de serdes assassi- 
nos de vossos irmãos ás ordens d'aquel- 
les, que vos roubam quanto pódem , e 
que pela m.vs levo falta vos dão o cala- 
bouço por descaneo, oâ conselhos d'in- 
vesí i ,!' ào, 'o cuerra por desfastio, e 
as v;., nas costas por premio dos vos- 
sos 3ei'V!c'(S? 

Acidados abri os olhos! Se ha lima 
revolução, e vos mandam metralhar o 
povo, maiidam-vos assassinar vossos pa- 
jenles ; e vos no fim não colheis outro 
fructo, se não ficardessujeitos ao regu- 
lamento, nossa lei de bubaros, que por 
dá cí aquclla palha vos condemna a ser- 
des fusilados. 

So um Povo recusa pn^ar enormes 
tributos, lá vos manda o governo obri- 
gar tí^se povo a pa^ar, e sabeis o que 
ides fazer? I.les despojar v< s irmãos 
do sustento de seus filhos, id^s arrancar 
á força o alheio para os com man- 
dantes poderem ter uir. ! ,:\o azialico 3 

poderem (cr muito dinheiro para ;■loi- 
rem, e vós nunca Picnics senãu oa ílis- 
tes quatro vinténs ! 

Soldados! Confraternisai com o Po- 
vo. Reparai para a França. 

Na 1*rança proclamou-se a repu- 
blica. O Exercito lá cst-ii, ri intuem líie 

tocou; por que naoquiz atirar ao Povo. 
Cá acontecer-vos-ha o mesmo. 

tNào acrediteis os vossos comman- 
dantes , e oliiciaes , e sardentos, rpie 
vos induzem a guerrear o Povo. dizen- 
do-vos , que o Povo é vosso inimigo! 
O Povo ó tossso amisjo : e os vossos 
commandanies, ofticiacs, e sardentos é 
que u não são; o qe.e efles querem é 
subir postes , conservar os cominan- 
do;-;, o os sardentos querem a banda 
para vos poderem mais a seu salvo 
esmurrar as vénias. 

Soldados ! Ouvi a voz da Republi- 
ca, sede iimiços do Povo, porque sois 
do Povo, por que sahisteis do Povo; 
por que viveis entre o Povo; e por one 
em li in cí Hl es vossos verdugos vos não 
a-chando j;í com forcas, ó no meio do 
Povo, que haveis achar apn;o, descanço 
e sustento. 

nsu\Í'Í z- 

Di:', uni Periódico desta capital , que a 
ÍÍMnha visita."*;,) o Pa/.ar, que para be- 
ne!i< ar os aziih nr;>-■ fa -ia desvalida 
ftlii esteve aberto no P, ;io d< ;a-quoz 
d ^n;l>:il á ma "o »■' a: ahi compa- 
recera também o .do; cila se 
desf crA viu requi ;iu x',ia esença, 
a jxmlo de deix;r mara' iha todos os 

consta1]tos. ,\ nos não nos maa» i, 
to< s a .jrazd ir ' são lito amm Lidas 
e Ja s a reqUid os. 

O mesmo jorn.il diz constar-lhe, 
que o valido da fininha vai a ser no- 
meado Marquez , e mordomo mér 1 ? 
Tàobem não .idmiraiá: cila tacto iiadu 
andar, tanto hade fc cr, quii o Jiado 
meter em casa. 

J!as o punha! dos Porlu^ne/es já 
entrou no coração de um valido quando 
vinha sahindo da alcova da Ivaínha. . . . 

Yj porque nao etI"'remos nós hoit; 
authorisados pelos factos asupôr o mr s- 
mo, e a esperar uma igual e;.' /rojCiu.' 
Veremos  

Pri:r<> (/<: numero 10 i "s 

I Yi'(K,u U'ill A    
jtfiv.unlrii o tllrri. i.s. 

3 mur re^.ijTi^avcl. — íi !, 
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J0&XAL 1)0 POVO, 

A REPUBLICA. 

I) urois de provados exuberantemente em todos 
os numero-.. que leni saindo da uepiiblie;<, quais 
í' o» trinies d'e-»a mulher p >r 
— |.'aii)ha—e;;mes. C]iif. nli; o trilaitial da 
va/.áo a expul-al a do ihrucm, a que nunea de- 
veria tei subido: depois de exarada a íT.lença, 
que ninanem dirí, que i;;'m ú niuilo moderada; 
O que se nào |~ó(t^ espaçar é a execueàfi deila. 

A H-publica »;;!v, <(uh iiin.Mifm i:: atrcií: 
£i nicj^íi)' os crii'ii''s (yrp-.Irados p:jr M.tlia < I ;.i f i!o- 
ria , e historiados tio lU iíeT-.-o , que se lhe tem 
formado; tk;i- a l!ipui>li<a I:;?tt!que 
exi^le uiT;a jjoreao d<- Poi '1)^ , quri se op- 
poem i.i exei.ceao (la s- uteera; <■ critn '• ntVa p(ir- 
rito (Jc Po;luífue;:i': c eoni;, i ei core.)- de Ma- 
ria (1,1 (.ílfJ! 1;!, q I ■>;!>„ c^qU.: 'Tl! RjfíTell- 
dario scos d errou» < : sui^uo de I 'ão, e de 
pfifid!.'), bein i.otiio outros d;.1 íi- , a qUfiU 
tem sabido inculir, que entre crime, l1 crime ha 

diferença, conforme as pessoas , que os cnmme- 
lem, eaié, que oerime deixa deser crimequan- 
do é perpetralo por lais, e taispi^soas; perleu- 
tc-ijos desprezar 03 primeiros, que hàode -of- 
fi cr os resullados da expulsão da perlida ; c e.v- 
(■!•:;] r os segundos para os íazer conceber exac- 
tamente as ideias de ijíualdadr■. 

Fa^inio* ur» ai jumento <le compaiaçao, 
que a Lógica dos obriga a fazer. 

C.'í!,'i) poue-.i uil'eir:ii(,:a ifininó- a par *<ram 
no mundo dois ente- Ígoaí)5 cru tudo nu a iai- 
cimcuio. 

Na Galiza deitai.du-se um homem com uma 
mulher, esta concebe;:, e pariu uni tdho, a que 
seu-i p.iii ehj ma iam Dio^o Alves. 

No Jiraail de ifat du--e outro homem tom 
cu ira mulher. ; co icebeii, epario uma filha, 
a que seus p ír.ria da Gloria. 

Airitios "lei : furam criando a!é ouo 
pas-ildos temios .-,e retiMuim etn 1,'nriiiv.íd, Dio- 
gy Alves por Litiniuhoj, e paia tius maiã vi/tuo 



sos, do que Maria da Gloria; porque Diogo 
Alveã veio para Portugal para seguir á risca a 
sentença proferida contra todos o; homens no 
Paraíso de lidem pela brica do Eterno. — Co- 
merás o pào, que £nnhare> com o suor do leu 
rosto.-—Maria duGloria veio para ser urna oeio- 
sa , comendo O p;i« , que os outros gunh^Mcrii. 

Segue-se cm lodo o rip;or Joeiro, (|U<: na 
essencia r>5o se encontra entre um e outro diffe- 
rença alguma, c que Ma que se distingue no? 
modo-, ou ciicumsiancias é toda aíusor de Dio- 
go Alves. 

Diogo Alves pervcrtcu-íPj degenerou, com- 
meteu roubos, e mortes, feZM;llie um minucio- 
so processo, e resultou d\:lle o ter perpetrado 
alguns roubos, e Ler ou assassinado , ou concor- 
rido pura serem assassinadas seis vietimas; e se 
a; leis nào punissem de morte oroul-io com inrto 
violenta, talvez ellenáo tivesse nialado ninguém; 
porque as mortes com metidas o foram só para 
encobrir seus crimes. 

Maria da Gloria \cio pnra Partilhai, e as- 
sentou seu tlirono sobre as osfadas cie quarenta 
mil Portugueze», 

Maria da Gloria nao tem feito mortes pa- 
ra enrubrir seus crimes, tem feito milhares de 
mortes violentas fazendo alarde de ;is comine ter; 
e para o provarmos torna-se nerjes-a; io tornarmos 
a falia r na tenebrosa noite de ti dc Ou Mil iro. 

Nào está provado com toda a evidencia que 
essa mulher infame cliamou para os::u palácio os 
seus cúmplices , assim como, que ald ndo cila 
a authora da emboscada se disse—-Vamos as- 
saltar esta Nação, roubar-llu: os seus beii-, e di- 
reitos , e se alguém resistir, morra ! — K1 o que 
fazia Diopo Alves em muito menor eseulla; dia- 
mavn de noite: os seus cúmplice-., e diy.ia-lhcs— 
Vamos roubar tal casa, e sc houver resistência, 
matemos. 

Nào foi Maria da Gloria, quem n''s<-a noi- 
te fatal carregou , escorvou , e apontou as es),in- 
ibidas , que mataram tanta jfi-nle em !> mezes? 

Temos pois dois emes, que nasceram sem 
diferença: porque ninguém a tem no apareci. 
Went-J do mundo. 

Temos doía entes vivendo iguais na c-irada 
do Toubo, c das mor:cs, com a única difeiença 
dc que Dio(io Alves matou, ou fez malar seis 
pessoas, e Maria da Gloria tem feito malar ses- 
senta mil. 

Ambos estes entes ocetiparam também na 
sociedade posições altas, eellcvadas, mas com 
XJin.i diferença indisivel nas ellevações. e alturas. 

Diogo Alves occupou uma posição ellcva- 
da no alto da forca I ! 

M síria da (jloria occupa uma posição ellc- 
\ada no alio d'iim tbrono !! 

E o paiz , aonde isto sc observa, chama-se 
11% re! ! 

E lia porahi homens escrevendo republicana- 
mente enchendo paginas de palavrões de igual- 
dade, e querem ao mesmo tempo a conjcrvíujão 
«resLiis inoustrtioiidatici! !! 

E se as reprovam na Mài, querem a con- 
tinuação dYIlas no tiliw ! !! 

E dizem-se livres! ! E pertendem assim ar- 
rastar os incautos!!! 

& /ST2:JL"5>« 
V 

Ão podemos dcísislir da larefn , que en- 
redamos, a i»diao, mas a união sincera r 
franca, união que nos (ornei guaes, união 
que. feche a poria ás facções, união um 
fim, qno tios faça exclamar em apertada 
abraço — Viva a Republica. 

Mas (amhom nos é preciso insistir 
na base principal d'essa união, c não se 
persuada ninguém , que hade levar por 
diante nina qualquer união sem ,*i pro- 
clamação da Republica. 

]\ào somos partidários dos legili- 
mistas, nao somos tão cegos pelo espiri- 
to de partido, como aquelles, que nos 
estão lodos os dias a dizer, que os legi- 
timistas formam a maioria da Nação, 
mas também nào somos (no myopes, que 
nào divisemos nas bandeiras legilimistas 
um partido forte, numeroso, ode bas- 
tantes caracteres e capacidades. 

Desenganem-sc tamhem , que um 
ou outro desertor dVsso partido, uma 
cie.sia, um cento, dois cor ;>s de renega- 
dos d'elle, nào d ii> ol vem quelJe (odo. 

E deixemo-nos de illusòes, falemos 
franco \ o chefe d'aqnelle partido é I). 
Miguel. 

E diz-sc, que se quer uni ao, e nào 
se quer ouvir falar em D. Miguel , mas 
nào se quer prescindir de D, Maria, ou 
da sua raça ! 

E a Kc publica vos diz , que balda- 
dos esforços.' Pois meteu-se-vos alguma 
vez na cabeça , que um partido havia 
fazer o sacrilicio do ídolo da sua adora- 
ção , sem que o outro sacrificasse lam- 
bem pela patria o fdolo da sua? Pois 
podesteis alguma vez pensar, que o par- 
tido legitimisla hade curvar o joelho a 
Dona Maria 2.a ou a seu filho, quando 
tem a consciência , cie que a coroa de 
Porluga) lhe nào pertence? Que modo é 
este dc querer a união ? Arrastaras cons- 
ciências dos outros á vossa convicção ou 
interesses ? 

Fazei pasleis para ver se é possiveí 
conservar no Uirong D. Maria da Gloria 



cercada de principios republicanos; sc 
não julgardes isso possível, gritai por D. 
Pedro ó.°, berrai quanto vos aprouver 
pelo ninho de guincho do um throno- 
sinho, mas nào vos lembreis nunca, que 
com isso fazeis a união da familia P<>r- 
luçueza. ííaveis talvez acarretar os le- 
gitim is tas a fazerem corpo comnosco 
em qualquer revolta, qne melhore a si- \ 
(nação, mas no fim d'ella esperai pela 
divisão da familia Por tu gueza. 

K na o será justa essa divisão? Pois 
nós r; iii;' nos presa mos de querer a lei 
da igualdade, havemos qucrer para nós 
o direito exclusivo de gritar-mos por um 
monstro ex trancei ro, casada com estran- 
geirei, ou por seus filhos extranireiros, 
e nào havemos conceder aos outros o ; 
direito de quererem uru Rei Portu- 
guez ? 

Se a questão é de Marias, Manoeis 
ou Pedros para nós ; por que nào ha 
de ser de Migueis para os outros? 

Mas nem - íeis , nem Marias, 
nem IVihus, nem Tanoeis: eis aqui a 
h:ise principal da L ião. e é coiro a 
entende, e ó como a quer a Repuiili- 
CA. 

AO tiCITO. 

^ot.DAnos! No nosào numero passado 
tomamos sobre nós o encargo de vos 
fazer ver, que o Povo é vosso amigo ; 
por que a maior parle de vós ti .steis 
arrancados dos braços de voss.is mães, 
para servir o despotismo dos vossos 
com mandantes , e ainda mais, muitos 
de vós foste is agarrados por essas ruas 
dando-vos o titulo de vadios, e fosteis 
mandados |>ara a tropa, como em cas- 
tigo da vadiagem ; logo bem podeis 
ver quem é vosso amigo, se o povo que 
vos nào fazia mal, que vos sustentava 
e com o qual vos divertíeis, ou os vos- 
sos mandões , que ou vos foram pren- 
der a vossas casas, ou vos agarraram 
por essas ruas chamando-vos vadios ! 

Soldados! No nosso numero passa- 
do lomames sobre nós o encargo de vns 
demonstrar, que vós não andaes sendo, 
s? não os instrumentos da força, de que 
usam os vossos mandões para elles po- 

derem ler estados maiores, muitas for- 
ragens, avultados'soldos , e a vós que 
sois quem ossustentaes, dão-vos por ca- 
ridade um bocado de pão negro , como 
se dá a um cão, o os tristes quatro vin- 
téns sugeilos ainda á mil descontos , e 
comede lias. 

Soldados! No nosso nllimo nume- 
ro tomamos sobre nós o encargo de vos 
fazer ver, que os vossos com mandantes 
nào vos dào polvora , e baila, nào vos 
ineommodam, nào vos fazem passar as 
noites debaixo de armas para resistires 
ao inimigo, para conquistardes torras 
para Portugal , mas sim para vos tornar 
assassinos de vossos paes , e irmãos, e 
para elles poderem continuar a roubar. 

Hoje porém outra é a nossa missão. 
Sabei, que o modo de governar (y- 

ranno, e déspota; sabei que o que se 
passa por lodo o mundo; que as revolu- 
ções, que tem havido em lodosos Rei- 
nos para sacudirem um jugo ainda mais 
doce, do que aquelle, que nos opprime; 
sabei qne os mesmos preparativos do go- 
verno annunciam, que está próxima uma 
revolução. 

Sabei Soldados , que esta revolução 
ó ii ispensavel , bade aparecer por for- 
ca ; nào precisa até que ninguém a ar- 
ranhe. Toda a Europa .se está moven- 
do aeclamando a Republica; nós não so- 
mos excepção de regra; o governo te- 
mendo esse movimento espantoso , que 
ha de fazer de vós , e de nós todos , ir- 
mãos queridos, mas que os liado deixar 
a elles sem a posla, empenhn-se cm so 
conservar, servindo-se de vós. 

Nós nào queremos negar a vossa 
valentia, o vosso valor. — Se vós seguir- 
des o que vos mandam os vossos ehef- 
fes, haveis matar muita gente do Povo ; 
de vós também hão de morrer bastan- 
tes; por que vos deveis letnbrar, que 
esta questão é de todo o Povo ; qne vós 
sois apenas em todo o reino dose mil ho- 
mens, que d'estes dose mi!, qnasi «me- 
tade simpatisa com o Povo; e que por 
nmitos de vossos parentes, que vós ma- 
teis, muitos mais ahi ficam para vingar 
as suas cinsas, cquoserá então de vós l 

Reparai bem , que a Rainha em- 
barca em vendo o caso mal parado ; nc, 
ahi estilo erabarcaçOes inglczas para ou- 



tro fim. Os vossos chefies, como tem di- 
nheiro, vão matando, em qii;íuLo pude- 
rem, e vós lhes obdecerdes, e no fim es- 
capam-se, e fujjein , levando muito di- 
nheiro para comerem , mas vós Solda- 
dos? O que fareis? Aonde vos esconde- 
reis? 

Soldados ! Reparai, e examinai as cou- 
sas, em q uanío é (em po. i\ós vos 1 w•>.i:- 
MOS HESPONSAV K1S POR TODO O SAXGUU \ 
«Ulí UliltRAMARDia. 

Se cojifralernisardes com o povo , 
todo o povo será vosso amigo. 

Se começardes a seguir o que vos 
mandam esses monstros,.o atirardes ao 
povo, etle será vosso inimigo. K que- 
reis viver n'uraa Nai;ão inimiga, escon- 
didos pelas covas com medo de apare- 
cerdes , ou quereis abraçar-vos cem o 
Povo, e serdes todos amigos e irmãos.' 

Soldados.' Reparai bem, que esta 
questão liade ser de vida, e morte, o 
que não é possível, que seis , ou oito 
mil homens resistam a trez iitil!iò;:s <U: 
habitantes. Reparai, que já cá não vol- 
tam Hespanhoos nem lnglezes ; porque 
trinta eoito milhões de Franceses o não 
consentem ! Reparai na grande q\<eslào, 
que se vai ventilar. 

Ou P jrlica. 
Ou Mo» lí. 
Este é o grilo de Portugal inteiro. 
F.sculhei. 
Ou sósinhos, seguindo apenas os 

vossos chefes, em quanto durar a bata- 
lha que será breve , e deciziva , ou 
acompanhados, e levados em triumpho 
por todo o Povo.—'.Escolhei. 

s armas Portuguezcs ! E sem delongas. 
Já basta de soflrer. i']1 uma vergonha es- 
tar vendo a nossa fazenda roubada, as 
rendas do estado repartidas por meia du- 
aia de ladroes—o líxercitosem pret—os 
empregados públicos sem pagamento; 
as viuvas e pensionistas morrendo de fo- 
me, os egressos pedindo esmolla, as fiei- 
ras jã com um projecto na camará para 
se lhos roubar o pouco, que ainda lhes 
resta; um bando d'assassinos dispondo 
dos «ossos bens, e dos nossos direitos, e 

vidas, e ainda em cima de tudo isto estar 
vendo a sangue frio um governo tiranno, 
e Ião déspota, como quem o nomeou in- 
sultar a nossa desgraça, mandando-nos 
primeiramente desarmar por Estrangei- 
ros , roubando nos depois até as armas 
cassadeiras, e por ultimo for(eíicar-sr;, 
barricar se , e mandar para os quartéis 
maleriaes combustíveis, ameaçando de 
abrasar nossas casas, queimar nossos fi- 
lhos, destruir nossas propriedades, edo- 
minamos manietados, e pobres, como se 
fossemos um rebanho de negros; e elles 
nossos senhores. 

A's armas Porln^uezes 1 Nenhum 
Povo ainda qiiiz ser iivre, que o não fosse; 
só á nossa de; m ; só ã nossa cobardia 
é(pie se deve ; .!iir;^;ao d« si til Í1 lia n te (i- 
rannia. L u e combatamos. A11- 
ter. Di coiii In.ora nelá liberdade, do 
< <inr:-do, tido como escravo. 

íc:.í;.s i'oi tuíruu/.es ! 'Varia de 
de; is: paus, pedias, te;lias, punhaes, 
</;•'( !'•«, :<;;■>■ v íisog de leri a, cadeiras, 
f.viti"! u;i e a fei er, a lt<■ a q ueti Ie, 
cal, ;'UO ' irte, vidn , granadas de n 
tudosão a ern so qucie: lo fazt r usn 
ii'ellas, p pai .ii-vos nas ca&as com Jrdos 
* tes ek'iiii.,,'los, e':'í (;: 111 .ias ruas r-os 
emj>re«amo.j iiadeshi <!os n mi^os 
joio as arm<'s de iógotiue . /mos, e dei- 
xai marchar peias sas roas vim corpo 
dos mais valentes dos cab s, a vcrseel- 
le conserva ordem, c resi; íc ;u ta espé- 
cie de guerra ! 

Em 21 horas dVsfa natureza está 
salva a pátria; alguns de nós morreremos, 
não importa, a certeza que levamos, de 
que morremos pela liberdade, v das lagri- 
mas que ireis derramar sobre nossos se- 
pukhros, nos servirá de conforto. A:van- 
te e si" Armas. 

Viva a Ruhgtào de nossos Paes ! 
A baixo < s Reis, e a Aristocracia ! 
Viva Portugal ! 
Viva a Re-publica 1 

."■iiw ![ .irrn/ti c.pr.i t.— / li-.'.' i>o;í ; t> ha. 
— \ /li) s J j'o\ cm, dí.s: ■. }] ■ ?JTVu. — . ! ri)i -, ::;,non- 
dc '<(/ werá. rr,n< !'irírr a >nhp í'i — :í >'h~ parte.— 

/Y<v i de cmhi nu\r,cro 1.0 /<:!< 

. .i<!II jmiia    
yf'inanihum n diyc-nn.<. 

iljitor _. !.• -t-J . — Heit !'\iu 
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A REPUBLICA. 

J01!IAL no POVO. 

s tovoIuçjVs siio o ultimo ri,'.,iirsf> despo- 
jos opprimidijs : o querer dos Pm os no m'1 i«> 
du lava revolucion;,: in é a verdadeira legiti- 
midade das \a';õe». 

- o pi imo iro cii7,o já se deu há muito ; por- 
que de l/;i mui lo tem sido desprezados, e cus- 
i)ldoi por Unw rrdnhú entupida , e saitjjuina- 
j ia todus os recurso:, legues, de que este Povo 
tom l^rirado mão. 

r^r-nfaròi^ dc toda a parte, os or- 
. n (!;i 1 mprensa Pondioea lho pintaram o 

o j ' j■ •, que corria cercada da eiiMila , que 
Ihi: iz corte ; seu env^ào impedernido não 
?<; ni ou. 

Di;., revolaç":-» apareceram para qno ella 
ftpai Ui-.ic de si os o bjucDs do adio figadal deste 

! Povo; armou-sc da forcjíi assalariada, correu 
o funpito, despotisou tudo. 

Corno em Iriumplio ella caminhou por ter- 
ras di: Portugal, appresentando ao Povo o 

I homuneuTo, que foz o objecto de seu nmor , 
nao se não so envergonha dc ir hospe- 

! dur-se em Thomar n^ima caza, aonde exis- 
' tt* o corpo do delicto do roubo do seu aman» 

te; e quem sabe, de quantos crimes, e infe- 
dílidades seria ainda testemunha esía caza ou- 
ti^hora património dos ministros do Aliar ! ! ! ! 

(.'amaras iVl unicipaes, verdadeiras reppre- 
fci ilações dos seus rnunieipios requerem con- 
tra o, aliosos, e se todos o nào fazem e nie- 
n;ia devido ;ii:í dezejus, do que á falta de co- 

' ra^em. 1'-.as Camarai sào detniilitlus, c pro- 
cessidí^. 

1 ma ie\olurào «ora) se manifesta i o mons- 
tro humilha-se, quando vc pendente sjbie n 

j calicua a espada de Dâmocles, nin? 
1 se enuc os matos} como U\z l> salicudor paia 



cahir d'improviso sobre o viajante: é o qua 
foi n noite de seis (Poutubro. 

Arde o pai? rio fogo da guerra, c o morià- 
tro vende a Cairia peio prato daí lentilhas; 
sustenta ainda na cabeça uma coroa vacilkm- 
te , devido só aos esforços e^traugrLos , irias 
elles lhe impõe condições, cila as na<> cum- 
pre , chegou o cazo da ultima razào dos po- 
vos. — \ Revolução. — A sua delonga é um 
crime j es réos dVsse crime quuvi, que se 
apontam com o dedo. 

O contracto bilateral, em que uma parte 
dá tudo, e a outra nào dá nada e iiulio, 
mas aquelle fim que uma das parles dá tudo, 
e a oulra recebe tudo, uào da nada. c aiiul.i 
cm 5Íma moldo como loba derramada, é es- 
candaloso.—O ''ovo dá a d. maria , e á 
sua tamilia seis mil cmzados cadn dia, gasta 
mais três mil Cruzados lambem por dia em 
tribanecas, que deixarão dV\ister, logo que 
ella seja expulsa; e o que recebe o Povo ? —■ 
Nada, absolutamente nada; está alini,-alado 
a víbora, que enrolada ao bordào da invio- 
labilidade, e irresponsabilidade vai devorando 
pouco a pouco tudo quanto nos pertence. 

Se maria da gloria tivesse sido o rei da 
Fabula, que primeiro foi ;• mandado ás 
rans, mati era \ porque nào devia o 1'ovo 
gastar tanto com um cepo sem moiinieolo: 
mas convertido este cepo no secundo rei, isto 

na vibora devoradora, é um crime :uroz. 
a suu conservação n'este pui 2 , « como os fi- 
lhos de vibora nào podem ser cordeiros, cri- 
minosos se tornam lodos aquells, qne vendo 
a impossibilidade na coiiservaçào da »mii, 
nos quecem impor o reinado do 1'dko.— A 
llepublica nào tem Reis.— 

Soldados ! Será possível, que ainda 
Jiíio conheçaes, quem são os vossos 
mnigos? Já vos temos fallado por mais 
vozes, boje precizamos í'azer-vos urna. 
comparação para saberdes athe que 
ponto vos trazem enganados esses pí- 
fias, que á vossa cuslu (em sabido 
por a banda á cinta. 

Soldados ! J Já muito antes da Re- 
volução chamuda da Maria da Fonte, 
os vossos chefes vos diziam . que o 
Povo era o vosso inimigo • chegou 
essa revolução, e perguntai aos vos- 
sos camaradas , como os povos Iranc- 
tavam os soldados, que fraternisavam 
com o povo. 

Sa -algum rancor tinha ficado con- 
tra a Lr opa , era contra aquelles cor- 

pos , que se tinhíto destinguido nd 
massacre contra seus irmãos, e essa 
mesmo rancor estaria perfetlamenle 
acabado, senão fosse a emboscada de 
O d*oulubro do 1.6, na qual os vossos 
cl)efes vos seduziram , u arrastaram 
a a po n tardes onda voz as baio nu las 
cotilra o Povo. 

Cíltíguu essa emboscada, e amellia- 
de do l'Aercilo seguiu as b.nieirag 
Populares, e é para aqui Soldados, 
que eu cltemo a vossa uUencão. 

Perguntai aos Sold.ulos vossos ca- 
maradas , porque muitos lá andam no 
meio de vós, como foram Iniciados 
n'aquellcs nove inezes , que durou a 
revolta? LL1 les vos responder Ao , que 
os Povos lodos os abraçavam, que os 
Patuleias conviviam com o Soldado, 
quo nunca borne motivo de desgosto 
entre um Soldado 'atulcia, e um Sol- 
dado de linlia. 

Pergunlai-llie, quanto lhe ficou de- 
vendo a Junla do Porto de todos os 
mc7.cs, que Serviram debaixo das suas 
ordens? Perguntai 1 lies senão era cer- 

! to que lodos os nfficiacs recebiam a 
I doze mil réis por mez , só para não 

se dever ao soldado ? 
Lntào Soldados, quem são os vos- 

sos amigos? S::o aquelles que vos 
abraçam , sào at;ue!les , rj;;e vos pa- 
gam em dia , sào aquelles, que antes 
querem passar mal e receber pouco 
do que deicliar de vos pagar ; sào 
aquelles , que vos (raclavam como 
irmãos ; ou sào esses verdugos , a 
quem andaes sujeitos, que vos devem 
quatro , seis, oito, e dez quinzenas, 
em qrianto elles nào dispensam um 
real dos avultados soldos, e gratifi- 
cações? Ou são esses monstros que 
vos querem levar athe ao excesso de 
serdos os assassinos de vossos páis , e 
irmãos? só para elles nào perderem os 
comtviandos! o poderem chibatar-vos, 
e íusilar-vos só por um aeèno d'olhos l 

Soldados ! Os vossos amigos somos 
nós , que queremos lançar por ferra 
as comedellas, e os roubos, a fim do 
termos dinheiro para vos trazer bem 
pagos, e não sào aquelles, qu-í que- 
rem por força comer muito, vindo a 
acoutwcer, que por elies comerem mui-: 



to, n.1o vota fica, nèm no menos a ri-^ 
dicularia do pret. 

A Nação quor um exercito: por- 
fie precisa uni Kxercilo, mas (|iier 
um exercito de oito mil homens effec- 
livos, e não um exercito de 21 mi! ho- 
mens só rio papel para se recebi r o 
dinheiro, e não na realidade. Quer 
um exerci lo de soldados valentes , e 
pi(uiiptoa par» ajudarem a Nação a 
dclender-se, se for atacada pelos es- 
tr.inteiros, mas não um exercito, que 
seja empregado pelos seus chefes lo- 
dos os seis mezcs , 'em fusilar seus ir- 
mãos. Quer um exercido de praças de 
pret com os seus ofticines indispensá- 
veis, mas não quer um exercito de 
rodilhas encarnada-: , um exercito de 
officiaes, que mamam tudo, que con- 
somem tudo , e que não doiciiam na- 
da para o pobre soldado. K são estes 
os que vos enganam soldados j porque 
querem postas : porque qui^rein grati- 
ficações \ porque querem lurragens, e 
fiíi.io querem tanlo, e vós concorreis 
j,.ira elles subirem \ por isso cada vez 
ha i ionos para vns pa^ar a vós. 

Mas se liou ver nova revolta ^ e el- 
)a não pôde estar longe , e vós solda- 
dos em vez de fusiiardes o Povo, vos 
unirdes com elle, em enthusiasticos 
vivas á Republica; oh! então vós sa- 
bereis , quem são os vossos amigos, 
então vós sabereis o que é fraternida- 
de , então vós sabereis o que é andar 
bem pa<ro, então vós sabereis quanto 
esses comilões e patifes, quevoacom- 
mandam, vos encanavam ! 

Soldados! Umào com o Povo! 
Abaixo os lyrannos I 
Viva a Nação Portugueza! 
Viva a Religião de nossos pais ! 
Viva o Exercito que fraternisar com 

o Povo!! 
- Viva a Republica Federativa J! 

A REPUBI.IOA E O ESTANDARTE. 

K que te espantas Estandarte ? Por- 
que razão, essa bandeira da devassi- 
dão, do roubo, do assassínio, da cor- 
rupção, e da ímmoralidade se despre- 
ga Unto contra os papeis cJamies ti- 

nos ! Qdem tè nutkorísou , a ti, po- 
bre , e criminoso fulicularío a ajunta- 
res-te com Ioda a quadrilha para for- 
molares íeis u lidenles a reprimir ovõo 
do pensamento, d'essa emanação di- 
vina , e libérrima, que a Divindade 
soprou no homem , quando lhe intro- 
duziu o espiraculo da vida? Se assim 
o nao tivésseis feito, as producçõea 
do espirito, arrastado pela verdade» 
nào seriam clandestinas. 

Pensavas, que não chegaria um tem- 
po, em que alguns intrépidos Cidadãos 
fossem desenterrar os crimes, ou el« 
les se cobrissem com a purpuíà , ou 
se revestissem dos andrajos da pobre- 
za l 

Tendes o descaramento de tocar na 
Republica? Alto iá profanos!! Des- 
viai-vos, o se commetesteis a audácia 
de tocar na arca santa com as màoa 
poluídas do roubo dos vazos do tem- 
pio, ao menos, que não deixeis de 
soflrer o supplicio dos profanadorea 
das cousas santas. 

Porque não havia a Republica com- 
parar diogo alves coin maria da glo- 
ria ! Achaes alguma d iflerenç.a nonas» 
cimento, na vida, e no passamènto 
de ambos? São os trez pontos de par- 
tida no homem sobre a ferra ) todna 
nascem do coito de um homem com 
uma mulher , lodos vivem do mesmo 
modo , todos morrem igualmente — 
a unica diilerença é a da virtude, dio- 
go alves foi ladrão, foi salteador, me- 
nos criminoso porem que essa hyena 
maria da gloria, devoradora dos Por- 
tuguezea. 

Porque nào riegaes osfaefos, os cri- 
mes horrorosos, que a Republica pro- 
va, que tem com metido o ídolo cor- 
rupto da vossa hipuchrita adoração ? 

Maria da gloria é neta de 36 Reis, 
dizeis-vós. e diogo alves nao seria ne- 
to de ar. homens? Que diflerença á 
essa, que encontraes entre Reis, e 
homens.' li paraes ahi na defeza do 
vosso idolo \ I Fracos deflensores les 
elle. 

Folheai, folheai a historia, c nos 
trinta e seis ascendentes reis d'esse 
monstro prostituído, lá encontrareis o 
aduUeno^ a corrupção, e a immoiii- 



lidado , lá encontrareis trinta e seis 
ladrões roubando todos uns aos outros 
a coroa, e nào sem ensanguentarem 
o paiz em lagos desangueinnocenle; 
lá encontrareis nos reis, muito poucos 
honestos, nas rainhas muito poucas 
as honradas. Talve2 que nos trinta e 
seis avôs de diogo alves não encon- 
treis, senão homens virtuosos , e mu- 
lheres honestas. 

E' para este campo, que a Repu- 
blica vos chama, ó para o campo dos 
factos, e da realidade , c não para as 
reeiòes das palavras, e das chimeras. 

Emudecei ladroes convictos, e pri- 
meiro que deicheis escapár dos bicos 
da pena algumas gotas de tinta para 
pagar ao capataz da quadrilha, h vos- 
sa mar ia o ter-vos coniemplado de maití 
na partilha do roubo, olhai para vós, 
e confundi-vos\ restitui primeiro ao 
Povo esses bens, que desfructaes, de- 
ponde.as graças que tendes recebido 
de maria da gloria só, e unicamente 
por vos distinguirdes na vida de sal- 
teadores, e mesmo assim ficar-vos-ha 
livre o fazerdes penitencia, ma9 nun- 
ca o chamardes salteador a ninguém, 
liem mesmo a diogo alves, que vos 
fica muito inferior na escalla dos cri- 
mes, e vós muito mais a sima do (pie 
elle nos fuzis da cadeia dos atenta- 
dos. 

O processo a maria da gloria está 
formado; a sentença está lavrada, já 
passou en> julgado ; a sua execução 
dependerá de (empo, mas ó irrevogá- 
vel. 

TJNIÀO T. A'S ARJttAS. 

o que quer todo esto Povr> ? Quer 
a Republica ! porque quer Jibonlade, 
e sabe, que entre absolutismo, e Re- 
publica não há governo liberal possí- 
vel. 

Quem embaraça pois eslePovo he- 
roico de levar ao cabo aqnillo , que 
deseja ? Será a forra do governo ? Nào, 
porque toda a força armada, de que 
pôde dispor em Lisboa, nào chega a 
seis mil homens, u ainda quatido I di 
esta força fosse liei ao governo, o que 
nós negamos, o que eram sei; mil 

homens sem eonvicçío contra oitenta 
mil; que se arrojassem á rua com a 
liberdade no coração? 

Será o dinheiro? Também nao ! por- 
que os seus servidores nào tem um 
real, nem elles o tem para lhopatrar. 

Será a falta de armas? Também 
não; porque já no numero passado 
fizemos ver que (tido sào armas, quan- 
do um Povo quer uzar iPellas , as es- 
pingardas dão só um (iro de cada vez, 
e em havendo coragem para de pu- 
nhal na rnào acoinetter, sem dar tem- 
po de carregar segunda vez está tu- 
do acabado. 

Quem embaraça tudo é a desunião, 
é a intriga, é a ambição.— Acabe- 
mos por uma vez com (nes mizerias; 
porque primeiro esfá o Pai/, que as 
pessoas, União , e ás armas ! 

Nào vedes compatriotas, como esse 
homem sem vislumbro de vergonha, 
esse Saldenha sem pejo, e sem prin- 
cípios asseverou na presença da qua- 
drilha de S. Bento, que sabe da nos- 
sa desunião? Que sabe, que uns que- 
rem a Constituirão de 3a em a rai- 
nha  qi nu serão os malvados, 
que andam entre nós , e querem tal 
couza? Oh! mas clle disse-o lakez 
porqtie o sabe, o aqui (emos um dos 
em bar.'irou.... Como diabo hade apa- 
recer uma revolta para a Republica , 
se entro nós anda quem quer a rai- 
nha? A rainha 1 i Esse monstro de- 
voradora ! I ! 

Acabemos com isto cidadãos, ou 
Republica, 011 nada. E para este <rri- 
(o evangélico União. e as arruas, e 
quem o não quiser, r;ue tique mudo 
expeclador das maravilhas do um Po- 
vo que quer ser livre. — A's armas, 
e sem demora. 

A's armas e unidos! 
A's armas na defeza de nossos di- 

reitos ! 
A baixo a rainha ! 
Abaixo a sua raça ! 
Abaixo os Reis e a sua aristocra- 

cia ! 
Processo aos Ir.r-ròes ! 
Viva a Republica ! ! ! 

rroi> 10 1,. 
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E ainda quando tu imillirr infame; Bra- 
7,iii r:i de>lio;)'MÍa, n;io livenses (.-nmiiu-tlido 
at tentai; jn-lt.' quaes te tens f»'jlo indiana de 
que um í i'i;f lu^uf-z pa<jue um real para tu 
p; Mares. nos teus iicl> jnhes, nu <■ rivi:ir<■ s pura o 
es.í aligeiro, ai::Llaqoai)do os Porl ujriie/es fm 
procedo, u-m sentença te urreme^issim para 
Ion;: : desde sóio, que em enena-í com tua firo - 
sen^.i , tiiíiiK'('..n com tuas vi* las , esearidelisíis 
por lua ím moral idade , e iijíimpilenlaa com 
tua? planta-: ainda quando che^a^emos a li 
e te cli ternos:— )o*ce dVi-.tr llirono e au- 
senta te— que ri,/.ò:j5 de; quei>.a terias lu a 
pro.lu,;ir 1 

Que direitos adquiridos tens tu á alta posi- 

ção , que oceupar.A lu publica não te cha- 
ma usurpadora do throno; porque o não e.í, 
chama te agraciada pelo# Portuguezes com a 
coroa dYstes Reinos. 

Que lindo te deram quando nascesIes ? — 
Princesa do Giíim l\mi.— Nern ao mesmo 
te honraram com uru titulo do lenitorío que 
pizas. 

Como podias aspira a sor Bainha do<Pof- 
liijíUPMS. su eras mui] r, e tinhas urnirmuo* 

Correram annosj e teu pai uzurpador do 
Império tio Brasil á Mày Patria, que o viu 
nascei, acclamou-se, ou oucciamaram os Bra- 
sileiros Imperador do Brazil, independente de 
Porl ui;al. 

Foi reconhecida por lodo o mundo c^tain- 
dep: ndeneia , e o que licou teu Pa: v rido 
em 11 laçào a Portugal— Um estrangeiro, 
nem podia ser deoutro modo. pornue o= Bra- 
sileiros at-clamando-se independente s de Por- 
tugal j não seriam tài asnos3 que aclamarem 



um Imperador PorUijjuez, som que elln rene- 
gasse- o nome, e a pnlriti, e assim o íez; ói 
filha de um renegado a quem os lisonjeiros 
lera chamado despreíadur de coròas ; leas a 
quem a liepublicíi chama tifflbi"[í>?u o ebas * 
« tanto que para agarrar a (lo Liia/.il ri ri<'«uu 
o nome de Portuyuez. 

Alii acabaram os direitos ilynastinos de leu 
irinào, que nào os lens : pois não podias per- 
der o que não linha-. 

Porque íirtrs; porque manhas: porque in- 
teirice; porque velhaca riu pois aismu' i-jl;i 
morte de Uu nvò, um IVazileiro, itn: -*!r;ne 
geíro pondo e dispondo do que uao ú ^eu , 
atropell.mdo todas as k-b íi-ifli-», ni-j- 
sn farçn de ahdaaeuo ; pois uindn i]i:;.ndo o 
podesse fiUt-r, Hia \ed:)\altj as leis o fa,i -'o 
em tevt fiiior ! Quem atUhorisou um Ura^iK t- 
ro , o primeiro cidadào cKj tlia/.il .1 . -lar 
para Portugal, c n en\iar-nos esse pre :n, do 
Jriferno, que leni feito morrer a decima |,;o te 
da População Po ringue/,u em sangurnias guer- 
ras fratricidas ? 

Abdicou voluntariamente a Cor la do Bra- 
zil ! ! E' mentira ; leu pai deu pelo amor de 
Urus, o que na o podia liawr; hu pai foi <y- 
pulso do Brazil , abdicou <>!.ríjrado coino la- 
zem todos, corno tu lambem basde querer fa- 
zer; abdicou : porque os Brasileiros o poxeram 
a páu pura fóra do Brazil , e foi enláo , e *ó 
então, quando reconhecendo a impossibilidade 
de continuar a roubar, e a ver^alltar o* Bra- 
sileiros , quiz no irienos conservar a coroa ao 
filho, que se fora ceil-> o ter aludir, direitos 
em PorLugal , era a es,e a -m pertenciam, 
e não a li colareja do lira/i! ' ! ! 

Mas a velhaca lia foi mais lon^e porque o 
tal dosprezador de o, >:is , não só quiz 
rar a do Brazil na 1 i,;a d<> fi 1 h;; . i.n s 
Brasileiros aceitaram por vt uma crraiiiji ; 
irias lambem laneou o 0K10 ainda para a de 
P;>ríu£a], ciijcx idllos linha elle corrido a .xicote 
n 1 Brazil por muitas mv.h, e com a vi» :> 
direito, com que o taria </ Imperador da 
Iluísin irnfiniir de uma iliba, elle.e atrei eu- 
a escrever, que abdica1..-! cai ti coròa dYs- 
Ics lt<*Ínos. 

S;;bi-;, ipiern lc rollocoa n eorôn nncabe.;a? 
As dis-eiiçõe-, dos Pi.-rhíLítieZrs. Desde IJ»2(>, 
rm paru inelh<jr escroverrin dV^lc que 
Portugal e-jlava dividido em dois bandos, o 
absolutista , de que teu liiio era chefe; e o 
liberal, cujo chefe é a Liberdade. 

Se D. Mi»iirl fc c liberal.... oh! iu 
verias rínradas uma a uma Iodas ns letras (ia 
decantada alxlica^ào ; ei';i uàn li*=, r iti -í rcáu 
ria liistoria , senão pr>r<;uo I i pai, aprovei- 
tando o ensejo sc Cíj1Ioi:i::i :i I 'tile do partido 
liberal. I an libera.'s ac-iiaii.im a'l*e 
M 1 K 'der , t:- .-|]i> |".fOt>lCicisi: oòr-e de- 
loi aarr á t '">5 q".e pericnUii^si atl- 

niquilar o despotism» na pessoa Jc D. Mi- 
guel. 

Fis aqui o» teus direitos — eslXo baseados 
f na conquisla, estão baseados ti1 um contrario, 
j —Queres »ro\rmar con-Ziilueionalmeiile pelu 
! vontade dus pcos e nau pi la lua Queres ser 

cm tudo. e por P011u- leza ? Si.iá-i iv>s- 
sa Rainhii.' Disseram ertià< >hI:oíLu ie/es Não 
cuniprr's as protTie-Sas ? »rn ■ :' i;mi n- 
l( ! t!;, 1 s 1 as «-inibida» iu f ;ir!.> ' 
Abuzas 1 cofre d:is jr,u;.i? :jàiwoi:deeora)].lo 
Si "nào ladiõ s, hssi-símuí • e. \: - * 1 ■ i o ri ap- 
tos ? Mandas tidlai l'o pulos i-ft rancei- 
;"os cada \iw. qiu ie apra. ■ Vai-le íiionsiro, 

I perdeste o diiiilo, nau lei.-, qu recalci liar. 
— (J l\>\ O te deu unia eoi ..i , I> l'o!.o le a 
acraucii. . . ^eja ellc bemdito jjor fazer jusli- 

Jljin qti"' p.ii'/ estamos nós ? O qtte 
é is!o ! í.-.iio iacas sà > <-ss-is ijiii; d;; 
coití.1 nuo íilr.avi ^sain ;is ruas da rapi- 
lal, -indo J<!Mlrí> corpos ilibicrrados 
rjiic v;io ]>ar.i os liospilacs , aondr uu 
cx;i!!'i:vi ostillitnois yir?;nire>s. ou ;i for- 
ca da fiit tir^iíi .sc arranja ainda d'es- 
ses feixes iPíimsom 11 iu n.orpo :imani>? 

Qutt expeclaenloa tfc: ra;iir»vri-:))f xi- 
111 illian i 1 s a na ijainjn:-! Joss asiiropo- 
fajjos sái) t:.sà»'s , que t;iu qua I dí)4J 

os di:ís ao ilosjiuiilar da aurora se ob- 
servam nos largos dos quartéis di',s aul- 
dados 

íjtie crime cummeíeu r-slepaiz aos 
ollius th; Jltjos para que elle o aban- 
do stí á .ir:!í:: denta dv^se 
hamlo dt! sei-n^u.is, i] jí :crel;un tal 
e.arnaçem, (al vandalismo 

yoldados ! O que ;> Islu? Aondoea- 
l;í o vosso cor:t<';u>'! iOn ijiie terra 
ceslois, d'or>de viehlei.s para consf!)- 
tiidcy sem coilimoçao, jiai a assislirdos 
silenciosos, para observardes paoifiroa 
o ser retalhado o cor])o dos vossos c;i- 
m a radas pelo crime de fa liarem cota 
seus irmãos? 

Soldados! Abri 03 olhos; ledo com 
atlençào estaa linhas, qoe aqui voses- 
creve uin «atriaraila vosso, um hoiTiem 
(|ue já tem com mandado borr maa 
a quem nunca Ao pree.iso o uso la 
chi bala |iara ser obd^-cido, t: mui cecr 
a vossa estima e re»pcilo. 



Dizem-vo9 oa vosso9 verdugos, os 
que actualmente vos couunandaiu, qcie 
nós os homens d» Povo suínos vutsos 
inimigos, (jiu; perlou1 lo i?>os iles' ruir o 
exercito, e outras ca! um tuaa (i Ys'-e 
género. 

iVind lidados paro um f;.c- 
lo i .c a ' ' :i vn!í escreve. 

pu d<; [uvi mo cha- 
ni;j :.i d . ri;i i a !'"nU;, bom rabia- 
mos I! ÓS, Ij ■' Hj 1' tOS >\0'da(jnS laUi pil- 
b:' :n«*n11; ;t casa <1 ms oífii:i:it-s 
,i, m.-,(](), ■ 1 ii) Mi'>i;>"joí (Mie entre 
os s; a 111 < ffjClaeS (It.S- 
]: ■■ ;vo■■ :]íio , e a icKuido , e 
V;>- 1) i.S , í] 110 fiiilallloi -'I VtT" 
il::ij■ ■ \ O i-\ :oíiioto soldados. esse i;o- 
V:_-! ;u> :r.l!ic;i maíldoU cl':;!).; "ar UIIl so 
soldado; e ai;ora todos o.s dias se di- 
laceram as carnes (los soldados a fur- 
ça de chibata , oo por tjUfi (aliaram 
com um paisano ; nil por que conver- 
saram com um oílicia) desligado , ou 
por otilr>>s criiiuv; (Pi ;(a natureza. 

Kailão soldador■ I Quem sao os vos- 
so; mrii«/os ! Somos nós, qm.t cm lodo 
o tempo do noíMi ^ovoitjo nao itian- 
damos chibatar um só soldado, ipiari- i 
do sabíamos o <j e S'j praticava , ou 
são e os ii) o lis I r< s, f| ue a L'ora vos com - 
m anuam, tpie todos os día.i derreiam 
com cirbalas iil^uni de vossos cama- 
radas!1 Sede justos; lede esla:; linhas 
com allen^ão , o docedi vós mesmos 
{p.i in s:m o.-i vossos ain i <jos. 

S;.'idados ! I ndependeníemenle de 
espirito de partido, vós nào deveis 
consentir similhanfe barbaridade , e 
em *ós a não consentindo, e!!a nào le- 
rá loirar; olhai, que em I lespan I i es- 
tacam a iffra para "i cm I dm! ,»di' 1 
sardento.;, iá estavam no ora! rio, e 
apenas souberam , que os soldados se 
levantariam s>e os fuzilarem ; lojjo 
lhes perdoaram; o mesmo luide. acon- 
tecer por r : em vós vos pi < m u nc:an- 
doenei^ic; :e.!ilt: confia o uso infamo 
das chibatadas ; e«i vós, se tanto for 
necessário, diV-.í.'ciiarido uma df^sear- 
j;a ceri-ac i<os adies;, fpie esli verem 
presidi i: 'o a r-?e ar lo desaver^orilia- 
dd. i í m : i í( l liam a iiaver chibatadas. 

' ! v i: I 'jiimr:ciai-vos , gritai 
t;i ' | <]Utí vo6 íissussi- 

iwm ; reparai, que elles tremerão, 
apenas vós vos mexerdes ; por que sois 
^ cón:ente os que lhes dais a força- 

prisões, lia degredos, ha guardas 
de caslino, lia muito modo de punir 
fnlia.^; mas com ehibala e pau! Oh! 
isso é para negros, isso é para cães. 

Sereis vós por venlnra negros es- 
cravos? Será a vossa carne, carne d® 
c io? E1 corno a reputam esses mal- 
vados. que se dizem amigos do exer- 
cito, e que vos traelam a vós solda- 
dos do exercito , como se fosseis una 
nci:;'o;;, como se fosseis uns caos. 

Soldados! Sacudi o ju^o ; es(;í na 
vossa mào. Só a Republica; por que 
é um governo de igualdade vos pôde 
livrar de tanta afronta. 

Viva a Republica ! 
Viva o exercito que proclamar â 

R «publica. 
Abaixo a ehibala ! 
Abaixo os tirarmos, que querem a 

chibata! 

^ ue todos nós somos obrigados A con« 
tpbuir, rada um de nós, conforme 
as russas posses para manutenção da 
sociedade, isso é um dever, que nos 
impõe a nossa exisfencia , mas nào 
ei-dlunilam esbes deveres com aquillo, 
(pie neuhum d« nós lem obrigação 
faze r. 

A busos in Ieleváveis estiío arreiga- 
dos no nosso solo, e (|ue só a Repu- 
blica j;ode desarrei»;ir. 

Que obrigação lem o homem do 
Povo de desciiterrar as riquezas daa 
euliatihas ila terra , <le suar sobre OS 
i nsl ni mentos , c.iiiii que aperfeu;.ôa a 
natureza , de cali jar no trabalho, de 
abreviar os dm» de sua existeticia a 
fim de pa^ar cem contas de réis cada 
anno a um homem our dormir com 
uma mulher '{ 

Qncrerãfi essesecrmomistas íjiiepor 
alíi JoniiÍLrafi) , (]ile um Povo ttMna 
ri»or< só dever de pa^ar tnbutus, Jia- 
ra lerem uma ta! applicaçào? 

Sabeiíios. <p;e só tem remedio pste 
mal cora nina n li rinn radical , e que 
i sa rtionua é a Kcpublicu. £' esi 



um molivo de maia; porque a quere- 
mos. 

Desaforo!! Não hastava ir buscar 
uma Brasileira, dar-1lie um llirono , 
conliar-lhe o pòr, e dispor de nossos 
bens, haveres, direiU»s, e vidas: (lo- 
ta-la com um conto de róis por dia , 
com uma iuimer.sidade do palacioa, e 
quintas, com uma verba espantosa 
gasta ann uai mente cu» o costeio d* es 
las propriedadas, mas ainda em sima 
andarem sindicando aonde havia um 
menino bonito lambem estrangeiro pa- 
ra lho meter na cama, e exibir do Po- 
vo, que pague ccm contos do réis ca- 
da auno a este menino polo bom, que 
desempenha as funccoes do apeLiie 
carnal ! ! ! Proli pudor ! ! ! IVuli infa- 
luia ! ! ! 

E será anarcliisía uni Povo , que 
não quer trabalhar para sustentar sí- 
mil ha ntes immoralidades ? 

Mas um conto de réis coda dia, que 
se dão á Brasileira ; cem contos <ie réis, 
que se dão cada anrto ao Allemão, 
mais ci n coe 1)1 a contos de réis ao a mio, 
que se gastam com o costeio das pro- 
priedades, e mais outros cineoenta 
contos, que podiam render essas pro- 
priedades, ainda não chegam ; era ne- 
cessário, que aos filhos <1 'esses es! ran- 
geiros se vào assinalando enormíssi- 
mas pensões, apenas chocam a cinco 
annos; já o mais velho lá (em oitenta 
contos cada anuo, .sessenta que remiu 
a casa de Bragança , e vinte em di- 
nheiro; já o oue se lhe seuue la (em 
dez contos cada anuo; e senão i^wies- 
semos remédio a lanía ladro;.:!ra, de- 
pressa ouviríamos retinir as abooedaí 
de S. Bento com o pedido, e conces- 
são de mais dotes para essa nuvem de 
estrangeirinho.v, que ahi vào apare- 
cendo ) ! ! 

E a tudo isto se chama obrigarão! ! 
K a tudo is(o seapplicào os tributos! ! 
E a tudo isto nos querem obrigar, 
mas não o conseguirão por muito 
tempo. Basta o que nos tem roubado. 
Só a Republica acabará estes roubos ; 
eisaqui um dos benelieius, que cila 
virá fazer o Povo. 

.\4>TH'I \S I»SYi:M*.tS. 
Consta, que o Bei de JNapoles pa- 

ra o caso de perder a coroa , tem fei- 
to um tractado secreto i os La- 
saronis, afim de se diviu > em qua- 
drilhas de salteadores, e os La- 
sa ron is reconhecerão o {•!:■ -i por 
chefie absoluto de todos os v.isaro- 
iiis do universo. 

Parece, que o condo de Thomar 
oílereee embargos , não nu uri' ce- 
der o In^ar de clieíle; |>orqn«- o,.- >r>r- 
ti-nre tanto pelo exím.o lalnilo, <pie 
lem desenvolvido na ar!:' ile furtar , 
como porque e mais a •■"> no oxlt- 
ci(-io, do (jue o lai Pe.iia;ulo, como 
em fim porque ai lega uue o Bei de 
Nápoles ja os lá muito rico, e que el- 
le conde ainda nào piescdiu a um 
saque, como aqueilo salteador. 

Os jovens desvalidos , o que não 
casam por falta de meios ião fazer 
uma Petição a Sua Magestadc ; para 
que o coflre da \arao do(.- as suas 
namoradas, aliin de podt r<j-i> casar, 
e que depois dbslo sejam elles íaoboni 
dotadas, e <|ue á pui porção , (pie lo- 
rein tendo lilhos vão recebendo maior 
petição: porque o Povo lem obriga- 
ção de susle!!'1.!' a :--(>c:edado , e esla 
nao sn su-ilen sem a c: eacào, eaug- 
nien l o , 1 i. 

A Bainha atleu ...ido á Ii'}r, que de- 
ve sor ig nal pat a to ií s, e aos exemplos 
do ca/, a ach >- ti inclinada a dilTerir a 
tão jusla eppliea. 

As Armas de diversas Nações tem 
amaines <!ivers<>s ; <>a de Inglaterra 
dois Leopardos, as de Hespaniia dois 
I.eo(?s, e as de Portugal no Keinado 
da Senhora Dona Maria da Gloria duaa 
cabras, — 

Sua Majestade querendo distinguir 
o conde ile Thoinar parece que lhe 
vai conceder, que possa uzar das ar- 
mas reaes suspensas dos chiffres de 
dois bodes. 

Porque razão se poria no baptismo 
nome de Antónia á I nfan!a '! oeria 
paia p: rjn uar o nome do Pai ! Isso 
iiao poue ; porque u PainàoéAn- 
tuiiio , é Fernando. 
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..sd\ nao i'»l;ís faria rmillicr infame, que 
unlias Rainha ] ILL um ali :<>. que a es- 

<■' a lia SíirirJiuli- Pui I u^uc/a , armada (ti" 
1 -le . c de punhal por teu mandado Irm 
tau- l-j o bra^n de iminular victimns 110 aliar 
da tua barbar! Judc. 

)'<>< 'eu mandado, iin monstro ir;fiTiial \ 
liem c»<lra c • '-a se pi !e fíiricluir (lo tru i- 
hneio proíi do, quando atú as paredes c leu 
])aí.ii']" _;;í ú i;n salpicada-, de sangue iiin vii- 

- <:i a;ado c a d:1-. altura, o d< i- 
>, rjui- manifestes. quando |á ii.>j- ichs 

le i, ,, i ol!»« ado ;í ' i dos assassinas d;i vi- 
d;1 ■ '• 'a -rdadr dos PorUi^Dezes. 

Só Lu és u culpada. O que c o íiiklunlia? 

0 i'• o leu amante raWal ? O que sào os 
Ir-in minislin-,.' iiiil i umentos dos teus 
mandatos \r-nlinmu irspon-abilidade lhes de- 
ve iccahir, porque só Lu és a culpada do to- 
los o- crimes perpetrados contra a vida, bens, 

<■ dir- ilo* que nos |>(-1lenccm. 
Nao le len-lu opposlo ás medidas maissa- 

lulaivs , que te lemsido apprcncrila nor al- 
f um ministro pahiola? Nao dcwilisk' ín ts 
honras do Hiinislro a Josú Akwandi e di- Oam- 

porque foi o único i que nào quiz ser 
traidor á. revolução de Selcmbro ? Não cm- 
purr.i-.le para fóra dos teus coiim-Hios o minis- 
!'•<> S-d>tJiu/!ii, quando recusava ser cslran^íj- 
1 .ao capitaneaste a revolta d'' liei1, m ? 

io ir-unisic no U u covil do salieuduiv-, os 
t li apauiriiLid' para saliins com a infernal 
emboscada de (> d Outubro Na'j fechaslealó 
cartas dc convite pela lua moo? Nào luís sa- 
bido ca tender cs.>ci beiços do prclu? e ncuzíir 



D lua lini^iiulurn á nomoaçao de verdadeiros 
patriotas p;ir;i certos empregos? 

Jinlno como <í pi>siw:l acreditar, que os ais | 
e os gemidos das viriiinas do punhal . e do 
cassete não tenham chegado aos léus ou-, ido, ? 1 

li porque nào Lens insinuado ao teu <»■ erno, 
que era lua vontade a punição severa ; tar»- 
to malvado.7 K se os teus ministros nào > ib te- 
cessem a tuas iosiruiuçoens, porque os nao ha- 
vias ler demitido? Logo é claro, que és (u , 
t: só tu mullier infernal quem moraln nt 
a responsável de todos os roubos, de ' 5 os 
espancamentos, de todos os assasàiiiylo> , de 
toda a oppreifào, que tem pezado -obre r> 
paiz. 

ii ainda te não fartaste monstro ! ! NíVj ou- 
ves l,i ne^es i.diVs , que nós pagamos, < 
gemidos d;is famílias honestas, a quem foi 
arrancados seus rhelfes para serem co:nii 
ás masmorras? SaUes o que foram as pr isões, 
a que mandaste proceder no Sábado 17 do 
eonenle .' [''oram o loque de rebate para ser 
novamente ensanguentado o |>ai/.. l'"oí o amnin- 
cio da trombeta Ihial para muito., pais de fa- 
iniii.is, para muitos jovens esperanças fnti 
de seus pais; t^i o clarim da tua ruiva cha- 
mando 05 Portujçuczes á vingança. 

Iíj viH^an^a haicrámonstro do Inferno. Ilj- 
tendesle a luva; o paiz a levanta, o (Testa 
ven r uu se liade executar a sentença, que a 
Republica te tem lavrado, ou tu não reinarás 
suikio sobre me nioulào di; ruina^. 

O que fa ' quesa do Maulea, oneoos- 
sa ter panuoilo cem o.-, teus aclo,.* E exaras 
tu em diversa 1.1 ce; lo que nào; u 
Duquesa deMau.ua era : r 1' 'i\- 
110 em nome .i ! ili i !; Lella ; i 1- 
■ver nadara do Ueino enl 1 n; da Ir 
1'ropara-le p;>i,. ii' ucios; >ro- 
que se aproxima a hora ,ol. 

AOS a s. 

Que mais esperaes vós cidadãos Por- 
tulí uc/es ! O vosso sangue te 111 corri- 
do a jorros lia um auno á mão d'as- 
snssinos j>ai;os para esse fim por uma 
corte, e um governo, a quem sustun- I 
tais eotn o stior do vosso rosto. 

Uma nuvem do < piòes anda espa- 1 
Ih,ida entre nós cou cai la branca pa- 
ra disporem da no ;a liberdade, d 
nossa honra , du nosso bem estar, e 
exi irem-se-nos tributos para trazer 
bem pa 3s esles r ;r>s verdn»'oa , ou 
carraái-i da n< 1 ii.- íerioia. 

Osi /!i ishoL. :;í cic f smais 

acrisolados defensores dos direitos do 
homem andam em lislas de proscrip- 
cão, — que mais esperaes { 

;N"áo ha entre nós Fiesehis? Bem 
necessários sa tomam elles. 3las ao 
menos hajam coiaç. s. que ardaai no 
amor da justiça, 1: ats/or da Jiherda- 
de , no .:iiii>r da ju.Va ■■indicia de um 
povo tao atroz , o iiifamcmei)le ultra- 
jado. 

Tendes receio de lowinlar o tirito 
da Kepubhca 110 meio da capilal.' 
Atteriam-vos esse^ milhares d'ii u- 
montos , sustentadora i!íi roubo, do 
assassinato , da prosl.il uírào do tliiu- 
no, e do ilt-bocho : D^cjarai á face do 
mundo a vossa fraqueza , e tomai a 
doli beraçao tle vos unir<L's aos homens 
valentes, aos provincianos, a quem o 
apartamento do ar corrupio da cnrle 
tem habituado ao sofrimento, e á in- 
trepidez. Ide, e sem demora, c oíí 
povos vos receberão , e ajudarão. 

0 desalio esta /eito , é uma cobar- 
di nào o aceitar. 

J. : reparai, que há por essas !Vo- 
viihm í reos de inorle , e ■' eonhwco 
de seus 1íl'I)S. I (!(> morle s, < Io- 
das as aulhoridades da t'i ihanea i'a 
p.uiildita dessa r infame, fj!!e 
hi! chama Raiuiwi. 1' de; ci> 
para as ur^encdi v. 0 , o da 
^iuirra, a <jue a lia nus pi' ca 
í . . js os homens, que com sua in- 
iiaciu'ia ;■ ri: sa tuin suslenlado a 
j '' a liei 'ar, u; ali nos. 

.5 isa ci jiducta na vevoln^ão , a 
nue tos arr.^stain as barbaridades do 
fíoverno deve ser "sla : — auihorida- 
de local , e de conhança agarrada em 
qurdqu^r puvoaçào deve ser immedia- 
tainenle fusiliada. 

1 [omem com fama de ca b rali no o 
susteritador da cabrAiada , a por ell:\ 
agraciado, condecorado, ou elleito 
deve ser confiscado ern tudo quanto 
se lin ^.onlre de valor, e é com es- 
tes vai rus a cargo de urna com mis- 
são popular, que se devem supprir as 
despexas da guerra, e não bulir nos 
bens, rios dinheiro.;, nas cearas, e 
nos productos do iioiiiem du | o, 
que UVj nmjssacraJofoi uarevultapai- 



anda ; pois os intitulados chefes do po- 1 

vo punham guardas ás porias dos ca- 
bra! is tas fugidos para o campo inimi- 
ga a inn de que niriiruem lhe violas- 
se a casa, em quanto faziam requisi- 
ções horrorosas de comestíveis, e do 
dm ,ro nos homens proprietários, que 
p c vaia a nosso lado, Parecia que 
de propositn queriam indispor os âni- 
mos cunha o po\o. 

K se etilrc vós oh Povo, se forem 
introduzir esses malvados, que ahi 
lèom estado ha seis mezes a discutir 
se se deve fazer uma revolução para 
Pedro õ", se para IVJaria com 
ci tituiçào de -20, se para Carta íe- 
formada , uu se para entras tranqní- 
bernias , que Iries conservem o tliro- 
nti, sombra a que esporam acollier-se ; 
sc entre v< <>íi Povo aparecerem os ' 
chefes d; rev !la passada, e Vos qui- 
serem cí! lar com as palavras de or- 
dem , e de conveniência* , e de dis- 
ciplina etc. etc. alirai llieuma descar- 
ga, assim como elies o e-' o ido 
ia hiiiiu: do povo, se mo ;-in. 

, lidavam de lii f'r> es 's 1 an- 
Us, ( p; ivam para tropa ue In ia 
uns aeos dr s.tii; | k 
cm s dos , l>< , K- l1 ii mi 
u " i d " niiio u so na 
ca do i; ilide cabraliuo ... S ir 
mento oe Faria , <juií estava izor I 
Di o n<> campo ihinii^o ! ! I 

mi vos atterreis homens do Povo 
n .n as an:. açus. de que os c Unes. 
c a R; ::!ia!ar;í o nu ;;no aos i:o. u;í... 
aos nosso juem lur nosso nVsse nio- 
monlo U rrivcl ri > deve estar a< ide 
estão os cahiucs com a Rainha, opor 
isso ,, pa;a onde está o Povo a de- 
bt r a L a n ti ia. 

Se a Junta do Porto, quando essa 
vibora chamada Rainha (rimou em 
dei»'radar os nossos prisioneiros, man- 
dasse iijí?tt;no Oralorio , o Duque, 
0 Sanla [Maria, o 1'iispo, e tantos <juan - 
tos eram os degradados com o prupo- 
si to io de os fnsilar, se se eflbctims- 
so o enredo, nenhum ia degradado, 

i:?; liota ordem , a moderai; i e 
a disciplina no meio das revoluç , 
1 que sempre as Leni pe lidu j suo os 

cnbreslofl , que esses Fariseus, que 
por ahi andam lançam logo ás massas 
para sophismarrm as suas intenções. 

A Republica salie das ameaças, que 
se la/cm nos comités doa pastelleiros 
nos homens do Povo, que não tem 
ttuerido transigir com os seus enga- 

'í, Ameaçam-nos de os desacreditar, 
; rd .-r, e aflie fnsilar, pois no que 
c mines , cuidamos. Lá nos veremos, 
e sc imolardes de fusilainenlos , ve- 
remos , quem é fusillado ! ! ! ! ! 

Povo!! A*s armas, c á revolta!! 
Guerra elerna a lodos os inimigos do 
Povo, seja qna[ for a sua libré. Guer- 
ra d'exterminio a tudo quanto não 
disser de coração — Viva a Republi- 

RSTAUO IH i;titorv 

n Inglaterra tudo 6 Inglcz.. Nao 
se deve esperar deste paiz , nem dos 
Ingle/.es, senão rapina com que en- 
i;quecerem e se sustentarem. 

Ímii l1 rança coiilinua por ora a Re- 
li ilica muito coligada pelas tranqui- 

s dos pastel iros de lá. 
i Ualia, se lia viam proclamar uma 

ii1:publica , andam-se inalando Italia- 
ii"< , (.; Austríacos para mudarem do 
sonhorio. i\ao seríu muitos reisi :ios 
a dominarem cada niu o seu boc: lo 5 
sei a o Carlos í ;>_• río dtjminando tu- 
do. Não valo a pena tanto sangue 
deri\.,nado para um rebanho mudar 
de dono. o liurro hade continuar a 
ser liurro , tanto (az que o albarde 
Pedro, como Paulo' 

Na Áustria iii^in o Imperador para 
ver so fazia uma Villa Francada ; mas 
por ora não lhe tem sido possível , 
não ficaram em V ienna Saldanlias pa- 
ra pisarem hiços constitucionaes, fi- 
caram esfndanles liberaes , que no- 
mearam um governo provisorio, mas 
nào ajuisaiixis liem d;; cousa, em quan- 
to estiverem a olhar para o Impera- 
dor. 

i\a Polo ia continua a bordoada, 
mas sem - ]( ' 1 paia a indtqicnden 
chi d'aquciio naÍ2> 



Em Hespanha eslá por ora no lliro- 
no a innocente Serrana, mas está-se 
arranjando uma tranquibernia ou pa- 
ra a descazar, e i ornar a ca/.ar , (a 
ella também dá-se-lhe pouco d'isso) 
ou para a fazer abdicar na irriiasinha, 
casada com o Frau et* z Montpensier. 

Por cá não prociza dizer o que vai , 
continua a sor rei absoluto o amaule 
da Rainha o conde de tomar, o a pe 
direm se tributos ao Povo para si 
tentar es (a caranguejola, a preniler 
se todo o bicho vivo, o os pasleilri- 
ros a intrigarem todo para senão fa- 
zer nada, principalmente um, que 
para ahi anda , a (piem o Leonel Ta- 
vares definiu — Dissolvente,. — 

UM HSPIÃO. 

E' baixo, algum tanto grosso; di- 
zem que ó sargento de veteranos. Tem 
barba espessa, e cumprida, que I u 
cahe ao peito grisalha nas extremida- 
des. 

Traja sobrecasaca :í cassadora com 
golla preta virada, bonet cio oleado 
sem palia, e uza de oculos. 

Ja haviam seus rumores , de que 
andava entre o povo leito espia, ma 
ija d.a feira 19 do concnle loi v islo 
as sete, e meia da maníiain locando 
á campainha dn Marquez d" Frunlei- 
ra , aon ^ llie disseram, rjue S.'lFx.'1 

ja ali li, ) morava. 
À's onze menos um quarto passea- 

va elle defronte da escada da Secre- 
taria do Reino, aonde esperou o i- 
Ilislro , entrando apo/, o. : , deinoran- 
do-se la, c sahimlo pelo meio dia. 

Prevenimos os nossos amigos. 

OUTRO ESPUO. 
E' Barbeiro ; mora no bairro de San- 

ta Catlisirina ; ignoramos o nome, e 
a morada \ inculca-se patul-ia , faz 

jrecimentos de arranjar anuas, poí 
v -a ete. j recebe pela p jeia, e tem 
premio prometido. quando descobrir < 
certas cousas. . . . e hoi:ic;n cie *_■ po- 
,£ edas, de trinta e tau toa a imos } 

bigode, pera, c suieja em roda. Tra- 
ja uobrecazaca. — ^autella com elle. 

OUTÍIO ESPIÃO. 
Mora p;ira o \.° dislricto. Dizem- 

nos , «pie toi em Setúbal Brigadas do 
C.° Bala i -o K in i ir ração Lisbonense. 
- - Li cli o . : 

VA Li 5 >/ K. 

lia nomes bem mie -'cfi , nu que 
(oiuaui Item Infelizes mi d iv i nos , 
i-iij que.» recaiicm ^ nós |);.r( Xe;i) 
se iiv essemos (iliios nau )'><■ punrjamos 
Fi nan.lo. iOslo nume tem diabo. 

O rei e iS apules < !■ ei mm iu , e 
vai ueiiào ipi a rido une, se com os la- 
droes, com os lazzaroni, e da saque a 
jNapoles. A historia não | aíc deixar 
de o co! locar a pai1 d es ladroes insi- 
gnes, dns sal'eadores Jamosrs. 

.iii I sp.in ,i h nveiam s (e Fer- 
nand os Keis, que lodos lá tiveram os 
seus d\ s, c iuf/iitrcí' mas riao pre- 
ci>'; , s.uiao leu irar uio-nos do pobre 
homem mando 7." o m lo da 
C br is Lina. a amiga i j coroiu lu- 
nhos. 

("ã ei [\>rli:*jai tivemos mn Fer- 
nando Ive;, (( le i i/.ou eolu o:--a o r< i- 
de. pi ' ia (la iiam i I) :l i I..e<'l)uf, 
t te ! niiinou a carreira de soa pros- 
li ic:ao , matando i.ie o ante á sa- 
iu a <1 a [i a d i A ! c dia. . . 

.•iia ó-n um j■ ■ ix 'i.k de ou- 
tio l'e:'i ndo, q: ' lulber a sa- 
cnlicar tudo petos ain do cc>nde 
di hoicai . e anda ceei) c;;ra d'as- 
iiu inn11 o satisfeito i i sua vida; em 
íini è Fernando, e >sla : pobre bas- 
baque!: /iluda em «ouia foi elli mes- 
nio o portador do fardo adultero para 
o castel do ■■ualdliu Paes. Aqviella 
vi.siia foi o I laho ! ! 

l,;tl |]m os :ri>andos não provam 
lá uiiuío em e a la! raemha fi-me- 
ii de Íjouid-ins, e ') ra^a ucas pare- 
ce (jue as i.iiluiu a Prov idejicia jiara 
scr. ii: e; ' iS com í''< rna ridos, OU 
Jau» •'< r ■   

1'. i.V" 0 iíi 
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